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De certa forma, a música expressa o movimento dos 
sentimentos (ou valores emocionais) que acompanham os 
processos inconscientes. O que acontece no inconsciente 
coletivo é por sua natureza arquetípico e os arquétipos têm 
sempre uma qualidade numinosa que se manifesta na 
acentuação do emocional. A música expressa em sons o 
que as fantasias e visões exprimem em imagens visuais. 
(JUNG, 1955/2002, par.150, p. 75) 
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RESUMO 

BRANDÃO, B. Os significados do movimento manguebeat sob a perspectiva da 

psicologia analítica. 68 p. Dissertação (Mestrado em Psicologia Clínica). Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2022. 

 
 
Este trabalho teve como objetivo analisar imagens poéticas do movimento musical 
manguebeat, a partir do arcabouço teórico da psicologia analítica, intentando, 
também, compreender a importância desse movimento para a cena social e cultural 
da cidade de Recife nos anos 1990. Inicialmente, levantamos as ideias de autores que 
se debruçaram sobre questões tais como a alma brasileira e seus complexos culturais, 
o domínio do patriarcado europeu sobre as populações que vieram a ser dominadas 
e escravizadas – indígenas e os negros – e como isso se reflete estruturalmente em 
termos da desigualdade social contemporânea. Abordamos, ainda, o conflito entre o 
Movimento Armorial e o manguebeat, como uma tentativa de renovação cultural rumo 
à integração mundial. O método utilizado foi o do levantamento bibliográfico de 
autores da psicologia analítica e da antropologia bem como de memorialistas do 
manguebeat. O estudo foi complementado utilizando-se o método de Análise de 
Conteúdo, por meio do qual foram analisadas as letras das canções selecionadas. 
Concluímos que estas têm o significado de denúncia das condições sociais da 
população marginalizada. Revelam, também, uma ambiguidade entre polos opostos 
que, na verdade, agiam da mesma forma, como policiais e bandidos, elite e 
marginalizados, heróis e anti-heróis. Entendemos o movimento como o irromper de 
um herói guerreiro que também trazia violência e destrutividade, analogamente à 
dinâmica adolescente de negação do passado e de outras gerações. Finalmente, 
percebemos um significado construtivo do movimento, que foi o de propor a arte como 
uma alternativa para ajudar a superar o conflito psicológico profundo resultante dos 
traumas culturais existentes. 
 
Palavras-chave: Manguebeat. Imagens. Psicologia analítica. Música.  
 
 
  



ABSTRACT 
 
BRANDÃO, B. The meanings of the manguebeat movement from the perspective 

of Analytical Psychology. 68 p. Dissertation (Master in Clinical Psychology). 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2022. 

 
 
This work aimed to analyze poetic images of the manguebeat musical movement, from 
the theoretical framework of Analytical Psychology, also trying to understand the 
importance of this movement for the social and cultural scene of Recife (Brazil) in the 
1990s. Initially we look into the ideas of authors who have addressed issues such as 
the Brazilian soul and its cultural complexes, the dominance of European patriarchy 
over populations that came to be dominated and enslaved – indigenous and black 
people – and how this is structurally reflected in terms of contemporary social 
inequality. We also approach the conflict between the Armorial Movement and the 
manguebeat as an attempt at cultural renewal towards world integration. The method 
used was the bibliographic survey of authors of Analytical Psychology and 
Anthropology as well as memoirists of the manguebeat movement. We complemented 
the study by using the Content Analysis method, through which we analyzed the lyrics 
of the selected songs. We conclude that these have the meaning of denouncing the 
social conditions of the marginalized population. They also reveal an ambiguity 
between opposite poles that, in fact, acted in the same way, such as police and 
criminals, elite and marginalized, heroes and anti-heroes. We understand the 
movement as the emergence of a warrior hero who also brought violence and 
destructiveness, analogous to the adolescent dynamics of denial of the past and other 
generations. Finally, we perceive a constructive meaning of the movement, which was 
to propose art as an alternative to help overcome the deep psychological conflict 
resulting from existing cultural traumas. 
 
Keywords: Manguebeat. Images. Analytical psychology. Music. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Resultado da busca por bases de dados ........................................................ 17 

Tabela 2 – Resultados após análise inicial por base de dados ............................................ 18 

Tabela 3 – Resultado final da análise bibliográfica .............................................................. 18 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Obra Folclore Nordestino .................................................................................... 27 

Figura 2 – Escultura “Carne da minha perna” ...................................................................... 34 

Figura 3 – Capa frontal do álbum “da lama ao caos”............................................................ 42 

Figura 4 – Contracapa do álbum “da lama ao caos” ............................................................ 42 

Figura 5 – Emiliano  Zapata em 1914 .................................................................................. 47 

Figura 6 – Augusto César Sandino ...................................................................................... 47 

Figura 7 – Zumbi dos Palmares ........................................................................................... 48 

Figura 8 – Antônio Conselheiro, pelo fotógrafo Flávio de Barros, a serviço do Exército ....... 49 

Figura 9 – Os Panteras Negras ........................................................................................... 50 

Figura 10 – Lampião ............................................................................................................ 51 

Figura 11 – Galeguinho do Coque ....................................................................................... 55 

Figura 12 – O Perna Cabeluda ............................................................................................ 56 

Figura 13 – Biu do Olho Verde ............................................................................................. 57 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 – Discografia Nação Zumbi .................................................................................. 41 

Quadro 2 – Ficha técnica do álbum “da lama ao caos” (1994) ............................................. 43 

Quadro 3 – Descrição do álbum “da lama ao caos” (1994) .................................................. 43 

 

  

file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436610
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436612
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436613
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436614
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436615
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436616
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436617
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436618
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436619
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436620
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436621
file:///F:/Helena/Favoritos/Revisões/PUC/Brandão/Beatriz%20Brandao%20Dissertacao%20V6%20RV%20Lyrio-Carvalho.docx%23_Toc107436622


SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 12 

2 REVISÃO DE PESQUISAS .................................................................................. 17 

3 UMA POSSÍVEL COMPREENSÃO DA PSIQUE BRASILEIRA .......................... 20 

3.1 A alma brasileira ............................................................................................... 21 

3.2 Nossos complexos culturais ........................................................................... 22 

4. UMA COMPREENSÃO DO NORDESTE ............................................................. 25 

4.1 A cultura nordestina ........................................................................................ 26 

4.2 Pernambuco ...................................................................................................... 27 

5 A ARTE, A MÚSICA NO BRASIL E O MANGUEBEAT ....................................... 28 

5.1 Breve contexto da música no Brasil ............................................................... 29 

5.2 A música na perspectiva da psicologia analítica .......................................... 30 

5.3 O manguebeat .................................................................................................. 31 

5.4 Relevância do movimento manguebeat ......................................................... 34 

6 IMAGENS ARQUETÍPICAS – O HERÓI E O FORA-DA-LEI ............................... 36 

6.1 Arquétipo do herói ........................................................................................... 36 

6.2 Arquétipo do fora-da-lei ................................................................................... 37 

7 OBJETIVOS .......................................................................................................... 39 

7.1 Objetivo geral ................................................................................................... 39 

7.2 Objetivo específico .......................................................................................... 39 

8.1 Objeto de estudo .............................................................................................. 40 

9 ANÁLISE DAS CANÇÕES ................................................................................... 44 

9.1 "Monólogo ao Pé do Ouvido" .......................................................................... 44 

9.1.1 Zapata ............................................................................................................. 46 

9.1.2 Sandino ........................................................................................................... 47 

9.1.3 Zumbi .............................................................................................................. 48 

9.1.4 Antônio Conselheiro ........................................................................................ 48 

9.1.5 Os Panteras Negras ........................................................................................ 49 

9.1.6 Lampião ........................................................................................................... 50 

9.1.7 Comentários .................................................................................................... 51 

9.2 "Banditismo por uma questão de classe” ..................................................... 53 



9.2.1 Galeguinho do Coque...................................................................................... 55 

9.2.2 O Perna Cabeluda ........................................................................................... 56 

9.2.3 Biu do Olho Verde ........................................................................................... 57 

9.2.4 Comentários .................................................................................................... 58 

9.3 "A Cidade” ........................................................................................................ 58 

10 DISCUSSÃO ....................................................................................................... 61 

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 63 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 65 

 



12 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho foi elaborado a partir do interesse pela relação entre música e 

psique, pela ressonância das canções nas pessoas. A canção está entrelaçada à vida 

humana, marcando momentos e despertando emoções. Os impactos físicos e 

biológicos da música sobre o indivíduo têm sido observados inclusive por meio do 

mapeamento do sistema nervoso, graças à evolução das técnicas de exame por 

imagens. Compreendemos, assim, que as canções promovem amplos efeitos sobre o 

ser humano, o que torna os estudos sobre essa temática relevantes para a 

compreensão da psique (MENDONÇA, 2017).  

Ainda na época da graduação, esse tema já atraía a minha atenção e eu me 

sentia fascinada pela diversidade de aplicações da música na vida humana individual 

ou coletiva. O foco de pesquisa na época do trabalho de conclusão do curso de 

psicologia foi um movimento musical estadunidense dos anos 90, que emergiu em 

Seattle e ficou mundialmente conhecido como grunge. Dediquei-me, assim, ao estudo 

das cultura, sociedade e expressões simbólicas norte-americanas, buscando 

entender como um grupo de adolescentes poderia ser influenciado por um movimento 

musical, o grunge.  

No início do projeto que fundamentou o presente trabalho, havia deixado de 

lado a ideia de pesquisar sobre a música e a psique. Todavia, diante de uma série de 

coincidências que ocorreram durante o processo de pesquisa, voltei a me questionar 

sobre a música como forma de expressão psíquica. Vi-me, assim, inclinada a estudar 

um movimento musical brasileiro como objeto de pesquisa.  

Como filha de nordestinos, sempre tive a oportunidade de ter contato com a 

cultura daquela região, ao escutar as histórias sobre as dificuldades, desigualdades e 

o orgulho nordestino. Meus pais são migrantes do Nordeste em São Paulo tendo, 

como muitos, buscado uma oportunidade de sobrevivência melhor do que em sua 

terra natal. Coincidentemente, no período de elaboração deste projeto, recebi três 

novos pacientes pernambucanos no consultório e percebi similaridades em sua busca 

de uma oportunidade de vida em São Paulo. Atendendo a esses pacientes, observei 

a semelhança dos relatos sobre o impacto e a importância, para todos eles, do 

manguebeat, movimento dos anos 90, e o modo como eles sentiram orgulho de sua 
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origem, no momento em que, em outros lugares do país, ouvia-se algo produzido por 

seus conterrâneos.  

Essas pessoas relataram a dificuldade de serem valorizadas por serem 

nordestinos em terras paulistanas. Mencionaram como se sentiam excluídas e, muitas 

vezes, subestimadas, apenas em razão de sua origem. Falaram sobre o sentimento 

de não pertencimento e sobre a necessidade de recorrer a seu direito de existir em 

outros ambientes que não sua terra natal.  

Foram, assim, essenciais para a escolha do estudo do manguebeat o que eles 

contaram sobre as condições da vida nordestina, que incluíam a fome, a seca, a falta 

de saneamento básico e de políticas públicas efetivas, bem como sobre as 

experiências relacionadas à xenofobia. Vale notar que os relatos desses meus 

pacientes não me soavam estranhos.   

É possível dizer que a visão que uma parte do Brasil tem dos nordestinos é 

marcada pelo preconceito. Segundo uma pesquisa realizada por Valéria Magalhães 

(2019), da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da USP, a palavra 

nordestino está associada a uma série de estereótipos e construções sociais que 

influenciam alguns brasileiros de outros estados em seu relacionamento com o 

migrante do Nordeste e os leva a considerá-los como seres inferiores, crença essa 

que nos remete ao histórico de perseguição no Brasil, fundamentada em teorias 

eugenistas, que visavam, com o suporte da biologia, selecionar os “melhores” 

membros da raça humana.  

As alcunhas pejorativas como “cabeça chata”, “baiano” e “mulher macho” são 

algumas que atribuem valor negativo aos nordestinos espalhados pelas regiões do 

Sul e do Sudeste. É o preconceito que impede que esses migrantes se sintam tratados 

em nível de igualdade em outros estados do país, uma vez que, muitas vezes, são 

taxados como inferiores apenas por serem oriundos do Nordeste.  

Em síntese, como aponta Andrade (2004), as pessoas do Nordeste do país, 

em várias ocasiões, são vítimas dos preconceitos relativos à sua cultura, às suas 

características físicas, a seu sotaque e à sua forma de viver. Vivendo em uma das 

regiões do país mais carentes de recursos e de políticas públicas que tragam soluções 

para os problemas que afligem seu povo, o nordestino sofre ainda com o estigma de 

inferioridade.  
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Diante disso, Bezerra e Reginato (2016) sugerem a necessidade de um 

aprofundamento dos estudos sobre essa experiência de exclusão e o modo como é 

enfrentada no campo da cultura, para que se instalem a reflexão e a possibilidade de 

discussão sobre o universo simbólico, os complexos culturais, as dores sociais e até 

mesmo individuais, no contexto do nordestino. Faltam questionamentos que permitam 

uma ampliação da compreensão que se tem a esse respeito e um olhar mais 

abrangente para algo que, estando fora do eixo Rio-São Paulo, constitui-se a 

manifestação de um povo que luta para se inserir na corrente cultural de seu próprio 

país.  

O manguebeat surge no Recife como um protesto contra esse sentimento de 

exclusão. Esse movimento mostra por si só a importância da música como instrumento 

de expressão de um povo, de suas dores e de sua necessidade de afirmação. No 

caso, há um apelo para a inclusão da cultura nordestina. Com seu ritmo forte e suas 

letras críticas, o manguebeat convida à reflexão sobre o povo nordestino e suas dores, 

expressas em canções que apontam questões sociais.  

Recife é notável por muitas razões históricas, sociais e culturais. Dali saíram 

duas concepções diferentes da cultura nordestina. O conflito entre essas duas ideias 

foi, provavelmente, um dos mais produtivos que a cultura pernambucana enfrentou. A 

primeira dessas concepções é representada pelo Movimento Armorial. Segundo 

Mendonça (2017), esse movimento, surgido nos anos 70, a partir da iniciativa de 

Ariano Suassuna, dentre outros, queria preservar a cultura e as tradições locais de 

Pernambuco: música, dança, literatura, artes plásticas, teatro, cinema e arquitetura. E 

tudo isso precisava ser mantido a salvo de uma indústria cultural globalizada e 

massificada. O nome do movimento de Suassuna merece ser explicado: “armorial” se 

refere ao conjunto das insígnias dos brasões dos estandartes e das bandeiras que 

representam um povo. A intenção aqui, mais uma vez, foi reforçar a identidade local 

pernambucana  

O Movimento Armorial ganhou espaço dentro da Universidade Federal de 

Pernambuco e recebeu apoio oficial da prefeitura de Recife e do governo estadual de 

Pernambuco. Assim, a cidade de Recife oficializou a intenção de resistir aos encantos 

da cultura norte-americana. O discurso oficial agora carregava a resistência ferrenha 

e o senso crítico de Ariano Suassuna. 
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De acordo com Markman (2006), a resistência do Movimento Armorial era 

dirigida apenas ao que vinha de fora. Esse movimento não combatia inimigos internos. 

Foi assim até os anos 90, quando tudo mudou radicalmente. Nessa década, surgiu o 

manguebeat e Chico Science.  De tantos jeitos, a intenção dos jovens do manguebeat 

era muito diferente da do Movimento Armorial. Eles admitiam que trabalhavam para 

integrar a indústria cultural globalizada com a cultura popular local.  

Segundo Brito (2015), Chico Science acreditava que era possível fazer as 

tradições regionais se apropriarem das influências estrangeiras, provocando assim 

uma transformação mútua. Dessa forma, Pernambuco faria parte do mundo e o 

mundo faria parte de Pernambuco. Chico Science definia o movimento do 

manguebeat por meio da imagem de uma antena parabólica fincada na lama, 

representando a ligação, e por que não dizer a contradição, entre a miséria do povo 

nordestino e a massiva modernização proposta por uma sociedade em que não havia 

preocupação com as necessidades básicas da região como saúde, alimentação, 

educação, moradia, higiene e renda.  

Ao que tudo indica, a intenção de Chico Science foi a de valorizar suas raízes, 

ou seja, a cultura pernambucana, ao mesmo tempo em que entendia a necessidade 

de um movimento de renovação. O artista ansiava pela liberdade de lidar com a sua 

herança cultural de uma forma que contemplasse a modernidade e adicionasse novas 

contribuições, mesclando, experimentando e inovando com o manguebeat. Desse 

modo, esse movimento não foi só um conjunto de canções e uma iniciativa 

contracultural, mas sim a busca de integração entre o legado de seus antepassados 

e os novos elementos trazidos pelas transformações sociais. 

Mendonça (2017) aponta que Ariano Suassuna desprezava Chico Science por 

abrir Pernambuco para culturas importadas e alertava sobre os perigos de um possível 

apagamento da cultura local. Chico Science, por sua vez, admirava Ariano Suassuna 

e, portanto, não respondeu de modo contrariado às duras críticas recebidas, alegando 

que o movimento do manguebeat tinha como objetivo levar a cultura do Nordeste para 

o mundo globalizado e que se fazia necessário, naquele momento, a atenção para os 

problemas sociais e políticos da região.   

De acordo com Fischer e Leite (2015), o manguebeat veio como uma espécie 

de reação quase natural aos vinte anos de domínio do Movimento Armorial, surgindo, 

então, por conta da necessidade sentida por jovens artistas de se afastarem do 
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tradicionalismo até então presente na cultura pernambucana. Com isso, o confronto 

entre o Movimento Armorial e o manguebeat constitui-se muito mais do que o embate 

entre duas visões diferentes sobre a cultura. Seria, também, um conflito geracional 

estimulado pelo contato com outras culturas propiciado pelo processo de globalização, 

contato esse que entrava em choque com o culto às tradições, que impunha limites 

regionais e restringia a possibilidade de novas formas de experiência cultural. Desse 

modo, passaram a coexistir dois movimentos: o Armorial, apoiado por parte da 

população, e o manguebeat, que era compreendido pelos jovens de maneira quase 

instantânea. 

A partir desta introdução sobre o manguebeat, surgiu a ideia de realizar uma 

leitura do movimento a partir das canções por ele propostas, dentro da abordagem da 

psicologia analítica. Como podemos compreender esse movimento do ponto de vista 

psicológico. O que apreendemos de suas canções em termos simbólicos? Para onde 

este movimento aponta? Qual a sua perspectiva finalista? 

Tendo em vista essas questões norteadoras, o objetivo geral deste trabalho foi 

definido como: analisar e compreender os significados das imagens presentes em 

algumas das canções do movimento manguebeat a partir do enfoque clínico 

junguiano. Para tanto, serão analisadas canções do álbum “Da lama ao caos”, lançado 

em 1994 pela banda Nação Zumbi e Chico Science. A metodologia utilizada consistirá 

de pesquisa bibliográfica sobre o movimento e da análise de conteúdo estabelecida 

por Bardin e adaptada por Faria (ver detalhes da metodologia no capítulo sobre 

Método).  

Para apresentar o estudo realizado, este trabalho está assim constituído: o 

capítulo 2 expõe o resultado da revisão de pesquisas; o capítulo 3 traz breves 

considerações sobre a psique brasileira e os complexos culturais que a afligem; o 

capítulo 4 aborda sinteticamente a cultura nordestina e, em particular, aquela de 

Pernambuco; o capítulo 5, explora a influência do manguebeat  no contexto musical 

brasileiro da época; no capítulo 6, buscou-se ampliar a compreensão dos arquétipos 

do herói, do fora-da-lei e do trickster, que se mostraram importantes ao longo da 

pesquisa; o capítulo 7 apresenta os objetivos deste trabalho ao passo que o capítulo 

8 discorre sobre o método empregado; o capítulo 9 expõe os resultados e a análise 

das canções escolhidas. A discussão e as considerações finais encontram-se nos 

capítulos 10 e 11, respectivamente.  
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2 REVISÃO DE PESQUISAS 

 

Iniciamos com a pesquisa bibliográfica em bases científicas. Para este trabalho 

consultamos os seguintes portais: Scielo, Scopus, Google Acadêmico, Periódicos 

CAPES e BVS, visando encontrar artigos e/ou livros relacionados ao tema estudado 

e publicados no período entre 2015 e 2020. Utilizaram-se as seguintes palavras-

chave, em português e inglês: “manguebeat”, “Chico Science”, “psicologia analítica”, 

“arquétipos”, “música”, “psicologia junguiana”, “complexos culturais”.  

Todavia, os resultados obtidos inicialmente não foram satisfatórios. Assim, 

posteriormente, ampliamos o período considerado para a pesquisa, buscando obras 

publicadas entre 2000 e 2020, o que propiciou resultados mais significativos, 

especialmente em termos dos dados históricos sobre o movimento do manguebeat  

  

Tabela 1 – Resultado da busca por bases de dados 

 

 

Fonte: A autora (2021)  

 

Após realizar a primeira triagem, iniciou-se a análise dos artigos levantados, 

examinando: palavras-chave, resumo, conteúdo completo. Foram descartados 

materiais não pertinentes ao tema proposto para este trabalho, como publicações de 

áreas distintas da psicologia. Após a análise bibliográfica, identificou-se que, no 

conjunto de artigos analisados, não foi possível encontrar estudos sobre o 

manguebeat na perspectiva da psicologia analítica.  Foi necessária, portanto, a 

captação de temas de forma fragmentada. Os resultados assim obtidos são 

apresentados na Tabela 2 – Resultados após análise inicial por base de dados.  
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Tabela 2 – Resultados após análise inicial por base de dados 

 

Fonte: A autora (2021)  

 

Feita a análise dos artigos selecionados, foram separados, por plataforma, 

aqueles cuja análise de conteúdo indicou a relevância para os objetivos deste estudo, 

conforme apresentado na Tabela 3, a seguir.  

 

Tabela 3 – Resultado final da análise bibliográfica 

 

Fonte: A autora (2021)  

 

Em razão do reduzido número de artigos resultante da busca, fez-se necessário 

incluir na pesquisa obras relacionadas à psicologia analítica e aquelas sobre a história 

do movimento manguebeat no Brasil. Nessas últimas, encontramos, de forma 

consistente, menções à importância da banda Nação Zumbi e do cantor Chico Science 

para a propagação desse movimento musical e cultural para o restante do país. As 

informações assim levantadas, bem como os conteúdos relevantes dos artigos 

selecionados, alimentaram as análises e reflexões apresentadas nos capítulos 

teóricos que compõem este estudo.  

Os estudos que apoiaram o desenvolvimento desse trabalho estão a seguir 

relacionados:  

- ACOPIARA, M.  Cidadão nordestino. São Paulo: Scortecci, 1993.  

- ANDRADE, M. C. A terra e o homem no Nordeste: contribuição ao estudo da 

questão agrária no Nordeste. São Paulo: Cortez, 2004.  

- BEZERRA, J.; REGINATO, L. Mangue beat: guitarras e alfaias da lama do 

Recife para o mundo. São Paulo: Panda Books, 2016.  

- BRITO, B. Salve o povo nordestino. [S. l.]: Elefante Letrado, 2015.  
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- FARIA, D. L. O trickster malandro nas canções de Chico Buarque: um 

complexo. Pesquisas e Práticas Psicossociais, v. 14, n. 4, p. 1-11, 2019. 

- FISCHER, L. A.; LEITE, C. A. B. O alcance da canção: estudos sobre música 

popular. Porto Alegre: Arquipélago Editoria, 2015. J 

- GRUNSPAN-JASMIN, E. Lampião, Senhor do Sertão: Vidas e Mortes de Um 

Cangaceiro. São Paulo: EdUSP, 2005.  

- MAGALHÃES, A. O nordeste brasileiro: republicação. Governo de 

Pernambuco, Secretaria de Educação e Cultura, 1969.  

- MARKMAN, R. S. Música e simbolização: manguebeat: contracultura em 

versão cabocla. São Paulo: Annablume, 2006.  

- MARQUES, F. C. A. Arquétipos da literatura popular do nordeste brasileiro. 

Miguilim Revista eletrônica do Netlli, v. 6, n. 2, p. 5-20, 2017.  

- MENDONÇA, L. F. M. Manguebeat: A Cena, o Recife e o Mundo. Curitiba: 

Appris, 2021.  
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3 UMA POSSÍVEL COMPREENSÃO DA PSIQUE BRASILEIRA  

 

Com características próprias, derivadas de fatores históricos, geográficos e 

culturais, o Nordeste se insere no amplo cenário cultural brasileiro. A compreensão 

dos aspectos que marcam a cultura e a alma brasileira pode ser útil para 

compreendermos como essa inserção se dá. 

O Brasil resulta de três grandes matrizes culturais: a ibérica-lusitana, a indígena 

e a africana. A alquimia dessas três culturas produziu a cultura material refletida em 

elementos como a feijoada, a rede e as queimadas. Contudo, a cultura não material 

dos indígenas e africanos foi eliminada e descartada diante da imposição da cultura 

lusitana (SANTOS, 2003). 

Entende-se como cultura o conjunto de comportamentos, conhecimentos e 

tradições de um determinado grupo social, tais como comidas típicas, linguagem, 

musicalidade, artes, danças, vestimentas e inúmeros outros aspectos relacionados ao 

grupo. Modernamente, considera-se que distorções resultam quando o referencial 

utilizado para compreender uma dada cultura é alheio à cultura analisada. Assim, para 

compreender a cultura de um povo, é necessário adotar a perspectiva desse povo ao 

analisar seus mitos, visão de mundo, crenças, linguagens, religião, concepção de vida 

e morte e entendimento de regras e leis (BOECHAT, 2014). 

Quando os lusitanos que colonizaram o Brasil descrevem os indígenas em seus 

escritos e relatos, desde o século XVI, baseiam-se em uma visão católica que levou 

os povos que aqui habitavam a serem considerados pessoas sem alma, e sua cultura, 

desvalorizada. Desse modo, dentre outros aspectos, deixou-se de incorporar a atitude 

indígena de valorização da diversidade. Os indígenas são especialistas em 

pluralidades, pois entendem que cada povo tem a sua forma de viver e de se organizar 

sem impor a sua própria cultura nem a considerar como verdade absoluta.  

Temos ainda, em nossa formação, a cultura africana que, no entanto, entrou 

em nosso país por meio do processo de escravização e que por isso, mesmo 

compondo nosso patrimônio cultural, vê-se desprestigiada. Atitudes racistas fazem 

com que não reconheçamos e nem valorizemos suficientemente nossa ancestralidade 

negra (GAMBINI, 1987). 
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3.1 A alma brasileira 

 

Após vinte e três anos da primeira edição da obra “Outros 500: Uma conversa 

sobre a alma brasileira” (1998), de Lucy Dias e Roberto Gambini, podemos considerar 

que o Brasil ainda está em busca de sua “alma” e do entendimento do seu povo. 

Mesmo que muito tempo tenha se passado entre a grande obra e os dias atuais, 

parece-nos que ainda estamos caminhando lentamente ao encontro de nossas reais 

origens. 

 

Eu sinto que no Brasil a miscigenação é sentida como perda (...) A 

nostalgia da eugenia, da pureza perdida, continua presente. Por baixo 

do pano existe sempre um movimento para tentar uma caricatura de 

pureza, o que significa não aceitar profundamente o que resulta dessa 

mistura, inclusive o seu lado extremamente criativo e 

inovador (DIAS; GAMBINI, 1998, p.230). 

 

 O conceito de alma brasileira não pertence à antropologia nem à sociologia. 

Foi Gambini (1987) quem o citou pela primeira vez, inspirado na psicanálise e na 

psicologia analítica. O termo não é usado com cunho religioso e nem espiritual, mas 

se refere à essência humana, à matriz da identidade profunda, não necessariamente 

cultural. A cultura determina como o indivíduo se constitui, a alma conduz em direção 

ao Self, no processo de individuação. O reino da alma, segundo Dias e Gambini 

(1998), tem como componentes: a imaginação, a fantasia, os mitos, os sonhos e a 

arte.  

Para esse autor, a origem da alma brasileira não remonta ao século XVI, 

quando chegaram os portugueses, pois já havia neste território um povo e sua 

alma (GAMBINI, 1987). O Brasil teria começado, assim, com uma noção parcial de si, 

deixando de incorporar plenamente o legado de seus povos originários.  Para esse 

autor, a imagem simbólica da alma brasileira viu-se mutilada na medida em que foram 

desprezados componentes ancestrais de um povo anterior à chegada dos lusitanos 

ao território brasileiro. A alma ancestral do Brasil, nosso patrimônio anímico, correria 

dessa forma o risco de ser destruída ao não reconhecer a mutilação que sofreu 

(MAGALHÃES, 1969). Como brasileiros, rejeitamos nossas origens de alma, 

projetamos nossa ancestralidade em outros lugares do mundo, desvalorizando a 
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nossa essência e caminhando contrariamente ao resgate tão necessário da alma 

brasileira (CINTRA, 1922). 

Se é esse o estado da alma brasileira, vale ponderar como a nossa cultura 

reflete essas faltas e contradições e como isso colabora para a constituição dos 

nossos complexos culturais. 

 
3.2 Nossos complexos culturais 

 

Singer e Kimbles (2004) aprofundaram o conceito de complexo cultural visando 

entender como aspectos presentes na cultura influenciam o indivíduo e determinam 

fatores subjetivos que têm sua origem no conjunto mais amplo das experiências 

vividas pela sociedade.  

Para a compreensão desse conceito, parece-nos indispensável detalhar a 

noção de complexo para a psicologia analítica. Definido pela primeira vez por Carl G. 

Jung, juntamente com Franz Riklin, na obra Estudos Diagnósticos das Associações, 

o termo “complexo de intensidade emocional” é apresentado como conclusão das 

observações realizadas por meio de pesquisa que utilizou o Teste de Associação das 

Palavras. Verificou-se, nesse experimento, que, diante das palavras-estímulo, os 

sujeitos algumas vezes reagiam com atraso, mostravam-se desconcertados, 

ofereciam respostas não pertinentes ou tinham reações físicas que não pareciam 

justificáveis. Tais comportamentos pareciam indicar ter havido uma dificuldade de 

adaptação à realidade, uma perturbação da mente, provocada por um estímulo 

aparentemente neutro.  

Complexos seriam assim elementos inconscientes que congregam 

representações mentais relacionadas a experiências de grande carga emocional e 

organizadas em torno de uma raiz ou núcleo arquetípico. Dotados de energia psíquica 

derivada do seu tom afetivo, quanto mais intenso o complexo mais forte a emoção a 

ele associada e maior a tendência a irromper na consciência, subjugando o ego.  

Reforçados por eventos ambientais e por atenção ou desatenção seletiva, são 

autoperpetuantes e tendem a se constelar em situações que evoquem os temas que 

lhes são associados.  

O complexo paterno, por exemplo, pode ser estimulado por uma pessoa que 

simboliza um pai (um amigo mais velho) ou por um elemento como a música ou a arte 
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que traga memórias do pai (BYINGTON, 1986). Nesses contextos, o complexo, 

anteriormente inativo no inconsciente, tende a dominar a consciência. Emoções, 

imagens, memórias e ideias relacionadas ao pai vêm à consciência e são expressos 

e/ou atuados. À medida que os estímulos relacionados ao pai deixam de estar 

presentes, o mesmo pode acontecer com os efeitos do complexo sobre a consciência, 

incluindo o que foi pensado, sentido e expresso durante o período em que o complexo 

esteve constelado (JUNG, 1958/2008). 

 Outro aspecto importante dos complexos é a sua bipolaridade. Cada complexo 

tem um polo positivo e um negativo que costuma ser projetado sobre outra pessoa, 

que, por sua vez, age sobre ele em um relacionamento. Deste modo, a teoria dos 

complexos é uma teoria de relacionamentos interpessoais, bem como de 

relacionamentos intrapsíquicos (ROBERTSON, 2014). 

Na psicologia analítica, o ego é também um complexo, o único consciente. 

Similarmente ao conceito psicanalítico, o ego coordena a vida consciente e liga o 

mundo intrapsíquico ao mundo externo. Os outros complexos que compõem o 

processo psíquico podem alinhar-se ao ego ou a ele se opor. Por exemplo, complexos 

primitivos emocionalmente carregados têm uma grande tendência a se tornarem 

autônomos e podem se comportar como personalidades parciais que se opõem ou 

controlam o ego (HENDERSON; SHERWOOD, 2004). 

Os complexos culturais, por sua vez, na definição de Singer e Kimbles (2004): 

 

[…] podem ser entendidos como complexos que têm sua origem no 
inconsciente cultural, na medida em que interagem tanto com os 
domínios arquetípico e pessoal quanto com o mundo representado por 
escolas, comunidade, mídia e todas as outras formas de vida grupal e 
cultural. Nesse sentido, os complexos culturais podem ser 
compreendidos como elementos essenciais constitutivos de uma 
sociologia interior. Mas essa sociologia não pretende ser objetiva ou 
científica ao descrever diferentes grupos e classes de pessoas. Pelo 
contrário, é uma descrição de grupos e classes de pessoas filtrada 
pela psique de inúmeras gerações de antepassados. Abrange toda a 
sorte de informação e desinformação sobre as estruturas das 
sociedades – verdadeiramente, uma sociologia interior – e seus 
elementos constitutivos são os complexos culturais. (SINGER; 
KIMBLES, 2004, p.182) 

 

O complexo cultural pode ser visto, ainda, como uma compensação à 

consciência coletiva e seus ideais, como aspectos da psique coletiva que não foram 
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assimilados ou foram reprimidos. Ao mesmo tempo, dado que, como todo o complexo, 

possui um núcleo arquetípico, pode levar o indivíduo ou a coletividade ao 

desenvolvimento de potencialidades. A elaboração individual e coletiva do complexo 

cultural possibilita sua integração parcial ou total na consciência individual e cultural 

(FARIA, 2019). 

De acordo com a hipótese de Dias e Gambini (1998), a formação da identidade 

do povo brasileiro se dá a partir do processo colonizador português, que 

descaracterizou a cultura dos povos indígenas originários, o que teria resultado em 

um trauma na constituição do país. Os autores apontam que o processo de 

colonização envolveu miscigenação, que, todavia, foi acompanhada pela ausência 

paterna europeia e por uma maternidade desacompanhada e solo, uma vez que o pai 

português, aventureiro, partia deixando a índia grávida de seu filho.  

Os complexos parentais assim constituídos são constelados do período de 

colonização até os dias atuais. O processo de escravatura emerge como um trauma 

paralelo, reforçando e ampliando até a contemporaneidade o complexo brasileiro de 

inferioridade. Este foi chamado de "Complexo de vira-latas” pelo jornalista e 

dramaturgo Nelson Rodrigues, em 1958, em crônica icônica que descreve o 

sentimento do brasileiro de rejeição e de inferioridade: “Por ‘complexo de vira-latas’ 

entendo eu a inferioridade em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do 

resto do mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no futebol. Dizer que nós nos 

julgamos "os maiores" é uma cínica inverdade” (RODRIGUES, 1993, p. 51-52). 

Confirmando a noção de que os complexos não abrangem apenas o polo 

negativo, o processo de colonização e a miscigenação entre portugueses, indígenas 

e povos africanos proporcionou a integração de aspectos positivos que caracterizam 

a cultura popular brasileira. São exemplos dessa herança as religiões de matrizes 

africanas, a música e o artesanato, mas também a forma de experimentar emoções e 

sentimentos.  

Na década de 1990, o Nordeste brasileiro, considerado uma região fora do eixo 

Rio-São Paulo, ao se manifestar por meio do manguebeat, movimento reconhecido 

nacionalmente, reafirmava a existência da cultura nordestina no país e, de certo modo, 

deixava entrever a constelação do complexo de inferioridade experimentado pelos 

nordestinos (MENDONÇA, 2012). 
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4. UMA COMPREENSÃO DO NORDESTE 

 

Abrangendo nove estados e ocupando uma área de 1.554.000 km2, o Nordeste 

tem a segunda maior população brasileira a ocupar a área litorânea do país. 

Conhecida mundialmente por sua natureza exuberante, a região é uma das buscadas 

pelo turismo nacional e internacional. Historicamente, todavia, tem enfrentado 

adversidades como a seca do sertão e os altos índices de fome e desemprego bem 

como a falta de políticas públicas efetivas para o combate aos vários problemas 

econômicos e sociais enfrentados.  

Tais desafios teriam contribuído para que o povo nordestino desenvolvesse 

qualidades como resistência e resiliência (LIRA, 2012). Assim, paradoxalmente, 

segundo o levantamento do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em 

2012, o Nordeste brasileiro aparecia como a região com a população mais feliz do 

país. Se fosse um país independente, estaria classificado em nona posição entre os 

lugares do mundo com a população mais feliz.  

Em razão de sua localização geográfica, essa foi a região que testemunhou o 

início da colonização portuguesa, em meados de 1530. Até o século XVIII, apesar das 

invasões francesa e holandesa, foram os lusitanos os europeus cuja presença mais 

marcou a região. Elementos arquitetônicos desse período ainda podem ser 

apreciados, sendo locais tombados como parte do patrimônio histórico brasileiro pela 

ONU e a UNESCO, como o Centro Histórico de Olinda (PE) e o Centro histórico de 

São Luís (MA).  

O estabelecimento de uma rota de comércio com a Europa, marcada pela 

exportação de matérias primas, alavancou o desenvolvimento da região. O avanço 

comerciário levou ao estabelecimento de propriedades latifundiárias e da escravatura, 

inicialmente de indígenas e, posteriormente, de povos africanos (ANDRADE, 2004). 

Todavia, apesar desse primeiro momento de crescimento econômico, tem-se que, ao 

longo da história, tal desenvolvimento se viu estancado em razão do processo de 

colonização do Brasil, marcadamente extrativista. Nesse sentido, com o esgotamento 

dos recursos naturais, os esforços colonizadores – e, portanto, as possibilidades de 

desenvolvimento – dirigiram-se a outras partes do país (APPADURAI; ARJUN, 2004). 

Atualmente, verifica-se que o efeito das condições climáticas e a escassez de 

políticas públicas adequadas às necessidades do povo nordestino, dentre outros 
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fatores, conduziram os estados do Nordeste a uma situação socioeconômica menos 

privilegiada quando comparada à de outros estados da Federação. A região encontra-

se, assim, de certa forma, apartada do cenário nacional, e essa exclusão se vê 

reforçada pelo preconceito que seu povo enfrenta. É de se supor que a necessária 

melhoria das condições de vida dos nordestinos poderia ter algum impacto sobre o 

modo como são vistos (MAGALHÃES, 1969). 

 

4.1 A cultura nordestina 

 

A cultura nordestina caracteriza-se pela diversidade e abundância, sendo a 

combinação da influência dos três povos que participaram do processo de colonização 

e foram responsáveis pela construção de identidade social, cultural, política e psíquica 

brasileira, a saber: os indígenas, os africanos e os europeus. A resultante alquímica 

das contribuições desses grupos está vastamente representada nas várias 

expressões culturais nordestinas (GAMBINI, 1987; MAGALHÃES, 1969; TELES, 

1999).  

As manifestações artísticas características do Nordeste abrangem músicas e 

danças típicas, festivais (carnaval, micaretas e festas juninas), esculturas (incluindo 

as que representam símbolos locais como o coqueiro, o caranguejo e as famosas 

carrancas), artesanato (peças feitas à mão em argila, palha e madeira, garrafas 

enfeitadas com areia colorida) e itens tecidos à mão (rendas, redes, tapetes e roupas). 

O frevo e a capoeira, dos estados de Pernambuco e da Bahia, respectivamente, foram 

reconhecidos como Patrimônio Imaterial da Humanidade pela ONU (Organização das 

Nações Unidas), através da UNESCO (A Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura) (ANDRADE, 2004). 

 Na literatura, a região é representada por nomes como Graciliano Ramos, 

Manuel Bandeira, Ariano Suassuna, Jorge Amado entre outros expoentes que se 

tornaram internacionalmente famosos. A música nordestina apresenta uma 

diversidade incomum de ritmos e combinações musicais características da região, 

como o frevo, o maracatu, o xaxado, o axé, o baião e o forró. Nomes importantes da 

música popular do Brasil também são nordestinos podendo-se citar, dentre tantos, 

Raul Seixas, Gilberto Gil, Alceu Valença, Caetano Veloso e Dorival Caymmi 

(BEZERRA; REGINATO, 2016). 
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Vale lembrar, todavia, que, embora culturalmente os estados que compõem a 

região apresentem algumas semelhanças, têm singularidades muitas vezes pouco 

apreciadas pelo restante do país, que tende a considerá-los como um conjunto cultural 

e socialmente uniforme (ACOPIARA, 1993; APPADURAI; ARJUN, 2004).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: de Militão dos Santos - artista plástico nordestino 

 

4.2 Pernambuco 

 

Desde o início da colonização portuguesa, a Capitania de Pernambuco 

destacou-se como um dos centros de produção de toda a colônia e Recife, como uma 

cidade de grande importância para a economia do país (BRITO, 2015). 

No ano de 1817, em 16 de março, o estado de Pernambuco, então ainda uma 

capitania, revoltou-se e declarou a sua independência do Brasil, rompendo com a 

família real portuguesa e seu governo. O decreto da nova república levou à retirada 

dos símbolos da Coroa Portuguesa, localizados em instituições e vias públicas. A 

cultura e hábitos portugueses foram substituídos por costumes genuinamente locais. 

Assim, a tapioca substituiu o pão de trigo e a cachaça, o vinho. A República de 

Pernambuco durou cerca de 70 dias, deixando para o povo da região o sentimento 

bairrista e de orgulho do estado (ACOPIARA, 1993). 

Figura 1 – Obra Folclore Nordestino 
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5 A ARTE, A MÚSICA NO BRASIL E O MANGUEBEAT 

 

A música é produzida por meio da voz, de instrumentos e de outros artifícios, 

sendo a arte de combinar os sons e pausas (silêncios) de maneira lógica e coerente, 

seguindo uma organização ao longo do tempo. É a junção de três elementos básicos: 

ritmo, melodia e harmonia. De uma maneira geral, pode-se entender o ritmo como a 

frequência e repetição de sons em um compasso, a melodia como a sequência de 

notas e a harmonia como a relação das notas em um mesmo tempo (ARAÚJO, 2017). 

A música pode ser vista como uma forma de linguagem, como a capacidade de 

expressar sentimentos por meio de sons artisticamente combinados (ROSCHEL, 

2017).  

Em qualquer forma de percepção, os estímulos que atingem os órgãos dos 

sentidos precisam ser interpretados pela pessoa que os recebe. Assim também ocorre 

com a percepção musical. A música sempre obedece a um objetivo de representação 

próprio do compositor, mediado pela técnica. O ouvinte não pode alcançar a totalidade 

dos objetivos do compositor e, por isso, reinterpreta o material de acordo com seus 

próprios critérios e padrões, que envolvem aquilo que ele conhece, sua cultura, sua 

história e seu estado emocional. Desse modo, a música pode emocionar, avivar 

lembranças e afetar estados de espírito, a depender do significado que tiver para o 

ouvinte, sendo a influência da música sobre cada psique totalmente única e individual 

(MENDONÇA, 2017). 

A música possibilita a projeção de aspectos subjetivos, especialmente no caso 

das canções, cujas letras retratam diferentes emoções e abordam variados aspectos 

da vida: o amor, o sofrimento, a separação, a traição, os ciúmes, as perdas e as 

adversidades dentre tantos outros temas próprios da experiência humana. Nesse 

sentido, a canção pode funcionar como um espaço imaginal e tela de projeção de 

sentimentos decorrentes de vivências semelhantes às retratadas. Este fenômeno é 

universal, que envolve reações espontâneas e emocionais, que independem da razão 

(FARIA, 2009). 

Assim, cada indivíduo, por meio da sua imaginação e com base em suas 

vivências, suas lembranças e suas raízes culturais, confere à música que ouve um 

sentido e se deixa tocar afetivamente. Cada um, portanto, experimenta a música à 

sua própria maneira: “A música permite que a criança brinque dentro de nós; que o 
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monge dentro de nós reze, que o jovem dentro de nós dance, e que o herói dentro de 

nós supere todos os obstáculos, ou quase todos” (DON CAMPBELL apud PEREIRA, 

2012, p.1)  

Coletivamente, alguns gêneros musicais marcaram época e influenciaram 

gerações. Fizeram parte de um conjunto mais abrangente de manifestações culturais. 

Todavia, foram os séculos XX e XXI aqueles que testemunharam os maiores avanços 

em termos da produção e distribuição musical. Desde o advento do rádio, novas 

mídias e tecnologias foram desenvolvidas ampliando o acesso à música de diferentes 

países, e estimulando a criação de novas composições e a experimentação de 

diferentes gêneros e ritmos (SANTOS, 2003; MARKMAN, 2006). Os sons de todos os 

continentes começaram a se fundir de alguma forma e a cena musical brasileira não 

se constituiu uma exceção a esse fenômeno (MENDONÇA, 2017). A música brasileira 

é e sempre foi muito rica e diversa. Ao fazer uma leitura dos movimentos musicais que 

surgiram no Brasil, ampliamos as possibilidades de entendimento da nossa história e 

da nossa cultura (MARKMAN, 2006). 

 

5.1 Breve contexto da música no Brasil 

 

A chamada música popular ocupa um importante lugar na história sociocultural 

do Brasil, sendo marcada por mediações, fusões, alquimia de etnias, classes sociais 

e aspectos regionais. Constitui-se, assim, como exemplo do chamado mosaico 

cultural nacional. Especialmente no século XX, a música popular brasileira veio a ser 

uma tradução artística de dilemas sociais e nacionais e atingiu um grau de 

reconhecimento cultural que encontra poucos paralelos no mundo ocidental. Para 

Mendonça (2012), o Brasil seria um país que pensa e expressa seus dilemas por meio 

de sua música. 

Ainda que não tratem especificamente da história musical brasileira, 

encontram-se pesquisas cientificas, teses e dissertações que abordam a evolução da 

música desde os primórdios do processo de colonização do Brasil por Portugal, 

indicando a existência de expressões musicais já entre os povos indígenas originários, 

expressões essas que, mais tarde, serão associadas à musicalidade trazida pelos 

europeus e africanos. Esse processo que, a uma primeira vista, pode ser considerado, 

em alguns casos, um apagamento cultural, de fato foi uma sobreposição como indica 
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Guilherme de Melo (1867-1932) em sua obra A música no Brasil: desde os tempos 

coloniais até o primeiro decênio da República. Como resultado, a música brasileira se 

formou a partir da cultura dos três povos que constituem a origem do povo brasileiro. 

Durante grande parte da nossa história, procurávamos imitar a arte e os 

costumes europeus, ainda que nossos músicos, desde o século XIX, já recebessem 

convites para apresentações internacionais e fossem valorizados fora do país. Muitas 

vezes o reconhecimento no Brasil era posterior à popularidade em outros países. Tal 

fato reforça a necessidade constante de resgatarmos a alma brasileira e valorizarmos 

nossas origens, raízes, diversidade e, especialmente, nossos artistas e produções 

culturais. Precisamos aprender a amar nosso Brasil e valorizar quem somos e o que 

temos (CINTRA, 1922).  

 

5.2 A música na perspectiva da psicologia analítica 

 

Os estudos junguianos adotam uma visão dinâmica voltada para a interioridade 

da psique e são orientados pelas imagens e pelos símbolos. As experiências pessoais 

e as coisas do mundo, geralmente, evocam imagens interiores. Essas imagens são 

emocionalmente significativas e podem ser experimentadas como símbolos (JUNG, 

1958/1979).  

Para a teoria junguiana, os conteúdos inconscientes podem atingir a 

consciência por meio da linguagem dos símbolos. Os símbolos nascem 

espontaneamente e, quando emergem do inconsciente, carregam uma enorme 

quantidade de informações psíquicas. O símbolo, então, é uma experiência interior 

que revela aspectos relevantes da subjetividade, apontando para um sentido profundo 

não imediatamente aparente. Além de surgirem em sonhos, podem se manifestar por 

meio de técnicas expressivas – pinturas, desenhos, cenários de sandplay – entre 

tantas outras possibilidades de expressão artística, incluindo a música.  

Do ponto de vista analítico, emoções e conteúdos psíquicos podem ser 

expressos por meio de símbolos, como aqueles que se mostram presentes nas 

canções. Por meio do processo de amplificação de tais símbolos, é possível alcançar 

uma maior consciência dos sentidos por eles veiculados (FARIA, 2016). Assim, a 

música, para a psicologia junguiana, além de se constituir uma forma de mobilização 

de conteúdos conscientes, individuais ou coletivos, também pode ser vista como um 
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meio que se presta à expressão de mitos ou símbolos inconscientes, que representam 

a relação entre o indivíduo e o mundo, estão associados a motivos arquetípicos e 

podem ser a expressão de sentidos que transcendem o momento atual, inserindo a 

experiência em um novo contexto, em termos tanto individuais quanto coletivos.  

 

5.3 O manguebeat 

 

O movimento do manguebeat se posicionou com ideais claros e objetivos, 

dentre os quais estava o de retirar Pernambuco da estagnação cultural e levantar um 

alerta sobre a desigualdade social. Seus integrantes consideravam, ainda, ser 

fundamental a permanência da cultura regionalista, que deveria ser respeitada, mas 

também integrada a elementos culturais contemporâneos, característicos do período 

posterior ao final da ditatura militar, visando assegurar o interesse das novas gerações 

pela cultura regional (ANDRADE, 2004).  

 “O Manifesto do Caranguejo com Cérebro”, escrito em 1992 por Fred Zero 

Quatro, vocalista da banda Mundo Livre S/A e disponível, atualmente no site da 

prefeitura de Recife, é o documento considerado como definição do manguebeat. O 

manifesto traz uma breve história de Recife e tece críticas aos problemas sociais e 

políticos, alertando para a necessidade de políticas públicas efetivas e de renovação 

cultural. Apresenta o manguebeat como um grande movimento revolucionário para o 

estado. 

  

Emergência! Um choque rápido ou o Recife morre de infarto! Não é 

preciso ser médico para saber que a maneira mais simples de parar o 

coração de um sujeito é obstruindo as suas veias. O modo mais rápido, 

também, de enfartar e esvaziar a alma de uma cidade como o Recife 

é matar os seus rios e aterrar os seus estuários. O que fazer para não 

afundar na depressão crônica que paralisa os cidadãos? Como 

devolver o ânimo, deslobotomizar e recarregar as baterias da cidade? 

Simples! Basta injetar um pouco de energia na lama e estimular o que 

ainda resta de fertilidade nas veias do Recife. (FRED ZERO QUATRO 

– O primeiro manifesto do Mangue, na íntegra e em sua versão original 

de 1992). 

 

O nome do movimento, manguebeat, decorre de uma construção simples. O 

termo mangue faz uma referência óbvia ao manguezal, um ecossistema diversificado 
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encontrado facilmente na região nordestina do país e caracterizado pelo encontro da 

água doce dos rios com as águas salgadas do mar. Os mangues possuem águas 

salobras e um solo úmido, lodoso, escorregadio e de difícil acesso (TELES, 1999). O 

termo “beat”, de origem inglesa, significando “batida”, foi agregado como que para 

sinalizar a proposta de resgatar e revitalizar o cenário cultural de Pernambuco. Assim, 

o “manguebeat” é a “batida do mangue”. 

O manguebeat surge, então, como um estilo musical com fundamentos em um 

movimento social político e de revolução cultural. Entre os símbolos que adotou está 

o caranguejo, elemento de sobrevivência de muitas famílias em Pernambuco, que 

dependem da extração do animal do mangue para venda (MENDONÇA, 2017). Essa 

é uma atividade autônoma, em condições insalubres, que leva famílias inteiras a se 

instalarem em locais próximos ao mangue, em moradias precárias. Josué de Castro 

(1967), em seu livro Homens e Caranguejos, descreve literariamente a experiência 

das famílias que vivem no mangue e a relação que estabelecem com o animal, 

símbolo de resistência e de sobrevivência.  

 

A impressão que eu tinha era que os habitantes dos mangues – 

homens e caranguejos nascidos à beira do rio – à medida que iam 

crescendo, iam cada vez se atolando mais na lama. Parecia que a 

vegetação densa dos mangues, com seus troncos retorcidos, com o 

emaranhado de seus galhos rugosos e a densa rede de suas raízes 

perfurantes os tinha agarrado definitivamente como um polvo, 

enfiando tentáculos invisíveis por dentro de sua carne, por todos os 

buracos de sua pele: pelos olhos, pela boca, pelos ouvidos. (CASTRO, 

1967, p. 13) 

 

O caranguejo, na astrologia, representa o signo de Câncer, que é regido pela 

Lua e tem como elemento a água.  Na mitologia, é considerado um animal valente, 

corajoso, tendo sido a deusa grega Hera a responsável por transformá-lo em uma 

constelação. O movimento que faz o caranguejo sair do caos da lama e se fixar ao 

firmamento aponta para um ponto de vista simbólico e mitológico. 

 

Héracles trava uma luta pela vida com a mulher de seu pai, Hera. 

Héracles era filho de Zeus com a mortal Alcmena, mulher de um 

general tebano. Hera, a legítima esposa de Zeus, nunca perdoou a 

traição e lançou sua ira sobre Héracles, tentando de todas as formas 

destruí-lo. Para tanto, enviou duas grandes serpentes. Todavia, 
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ambas foram estranguladas pelo pequeno Héracles. Noutra ocasião, 

induziu-lhe um acesso de loucura e fê-lo assassinar seus filhos e sua 

própria mulher. Como forma de purgação desse crime, Héracles foi 

servir ao seu primo Euristeu que, obrigado por Hera, impôs a ele a 

realização de doze difíceis trabalhos. O segundo deles estava 

relacionado com a terrível Hidra, monstro de múltiplas cabeças, que 

habitava os mangues de Lerna, na Grécia. Durante a luta, na frustrada 

tentativa de distraí-lo, Hera enviou um caranguejo gigante para atacar 

Héracles. O caranguejo agarrou seu dedo, mas foi pisoteado e perdeu 

a vida. Em retribuição à coragem e à lealdade do pequeno animal, 

Hera incluiu a imagem do caranguejo no céu noturno. Além disso, 

também homenageou a Hidra, constelação caótica que se localiza 

próxima à de Câncer, formada por seis estrelas e localizada no 

Hemisfério Norte. (MELO FILHO, 2003, p. 2) 

 

Outro mito associado ao caranguejo existe entre os povos Tremembé 

(primeiros povos da região do Delta do Paranaíba).  

 

A lenda do povo Tremembé (primeiros habitantes da região do Delta 

do Parnaíba) afirma que o caranguejo era um belo príncipe indígena 

chamado Lupã, que costumava se entregar à vida libidinosa e aos 

prazeres da carne. Um dia, a Deusa do Amor o fez apaixonar-se por 

uma linda índia chamada Yaramey, que também o amava. Contudo, 

Lupã continuou sua vida de luxúria, e Yaramey tirou a própria vida: ela 

subiu no galho mais alto de uma grande árvore de mangue-vermelho 

(Rhizophora mangle) e atirou-se na lama, de onde nunca mais 

emergiu. Lupã arrependeu-se de todo sofrimento que causou à amada 

e pediu à Deusa do Amor que lhe desse os meios para procurar 

Yaramey. Assim, a Deusa o transformou no primeiro caranguejo do 

Delta do Parnaíba, que passou a viver somente da lembrança de sua 

amada, se alimentando das folhas da Rhizophora e cavando buracos 

na lama numa busca eterna, com o único objetivo de reencontrar seu 

grande amor. Para nunca se esquecer da imagem nua do lindo corpo 

de Yaramey, Lupã resolveu tatuá-lo em sua própria carapaça. Essa 

figura se manteve em todas as gerações posteriores do caranguejo-

uçá. Hoje em dia, a vemos estampada na carapaça (=casco) dos 

caranguejos machos. (FREITAS et al., 2018, p. 214) 

 

No ano de 2004 e 2005, em uma obra coletiva realizada por quatro artistas – 

Lúcia Padilha, Augusto Ferrer, Jorge Alberto Barbosa e Eddy Polo – foi erguido na 

Rua Aurora, em Recife, um monumento com o título de “Carne da minha perna”, que 

representa o caranguejo, principal ícone e símbolo do manifesto manguebeat, 



34 

 

 

  

 

Figura 2 – Escultura “Carne da minha perna” 

 

 

Fonte: Augusto Ferrer, Eddy Polo, Jorge Alberto Barbosa e Lúcia Padilha.  Site Prefeitura de Recife - 

PE 

 

5.4 Relevância do movimento manguebeat   

 

No Brasil, na década de 90, em Recife, capital de Pernambuco, o contexto 

político e econômico era marcado por índices de grande desigualdade social, fome, 

pobreza e desemprego (BEZERRA; REGINATO, 2016), que levaram a cidade a um 

colapso social, gerando grande descontentamento na população. Além da crise 

econômica, a sociedade pernambucana encontrava-se em estado de estagnação 

cultural, em grande parte devida ao Movimento Armorial (TELES, 1999).  

Esse movimento cultural, idealizado na década de 1970 por grandes nomes 

como Ariano Suassuna e Herom Vargas, visava à preservação das raízes restantes 

da cultura nordestina, mantendo-se afastado da influência de culturas estrangeiras. 

Em razão disso, o movimento foi compreendido por alguns como conservador e 
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apontado como responsável pela decadência do cenário cultural de Pernambuco na 

década de 90 (MARKMAN, 2006). 

Com o fim da ditadura militar e a flexibilização da censura, abriu-se a 

possibilidade de contato com elementos da cultura pop e do incentivo ao 

desenvolvimento artístico e cultural.  É nesse contexto que emerge o movimento 

manguebeat, que se posiciona de forma contracultural na década de 90, 

especificamente em 1991. O movimento tem como base a renovação cultural. Um dos 

seus precursores, Chico Science, foi o idealizador do nome “manguebeat” (BEZERRA; 

REGINATO, 2016). 

A proposta do movimento era revitalizar o cenário cultural pernambucano ao 

mesclar elementos característicos da cultura tradicional de Pernambuco e das regiões 

da periferia de Recife – como o maracatu, a ciranda e o coco – com elementos 

importados da cultura pop, como o rock e o hip hop (MENDONÇA, 2021). Chico 

Science apontava a incongruência da modernização promovida em meio à miséria 

existente em Pernambuco, empregando a analogia da instalação de uma antena 

parabólica na lama do mangue, imagem que se tornou um símbolo expressionista da 

união do tradicional com o moderno e, ao mesmo tempo, uma crítica à inovação 

contraposta à ineficiência das medidas adotadas contra antigos problemas sociais 

ainda presentes (MARKMAN, 2006). 

O manguebeat não se limitou apenas à musicalidade e se estendeu ao cinema, 

à fotografia, às artes gráficas, ao teatro etc. (MENDONÇA, 2017). Os integrantes do 

movimento vestiam-se de modo a representar a proposta cultural que defendiam: 

vestimentas e acessórios modernos (óculos, estampas, camisas etc.) eram usados 

juntamente com elementos tradicionais da região, como o característico chapéu de 

palha pernambucano.  

Suas canções caracterizam-se pelo protesto, por questionamentos relativos à 

pobreza, à desigualdade social e à falta de projetos sociais, e por críticas às políticas 

públicas de Pernambuco e, de modo ampliado, do Nordeste brasileiro. Expressavam 

a inconformidade da população diante das condições da Saúde e da Educação e da 

falta de saneamento básico, de empregos, de moradias e de programas inclusivos. 
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6 IMAGENS ARQUETÍPICAS – O HERÓI E O FORA-DA-LEI 

 

Para um melhor entendimento das letras selecionadas neste trabalho, fez-se 

necessária explorar determinadas imagens arquetípicas, que se mostraram presentes 

nas canções examinadas. Vale lembrar que, na psicologia analítica, as imagens 

arquetípicas são uma das expressões possíveis dos arquétipos, elementos do 

inconsciente coletivo que se constituem em formas de apreensão da realidade 

próprias do humano, isto é, “padrões de percepção e compreensão psíquicas comuns 

a todos os seres humanos como membros da espécie humana” (HOPCKE, 2012, p. 

23). Dito de outra maneira: 

 

Os arquétipos são, de acordo com a sua definição, fatores e motivos 
que coordenam elementos psíquicos no sentido de determinadas 
imagens (que devem ser denominadas arquetípicas) e isso sempre de 
maneira que só é reconhecível pelo efeito. Eles existem pré-
conscientemente e formam provavelmente as dominantes estruturais 
da psique em si... Como condição a priori, os arquétipos representam 
o caso psíquico especial - tão familiar ao biólogo - do padrão de 
comportamento que confere a todos os seres vivos a sua índole 
específica. (JACOBI, 2016, p. 37) 

 

6.1 Arquétipo do herói 

 

O arquétipo do herói seria o motivador do processo de desenvolvimento da 

consciência. Configura, ainda, aquele que, tendo identificado uma situação de 

desequilíbrio ou falta, responde a um chamado interior que visa encontrar as soluções 

possíveis.  

Além dos conceitos da psicologia analítica, recorremos às ideias de Campbell 

(2002), segundo as quais o herói deve realizar jornadas em que se retira do contexto 

presente para iniciar uma caminhada pelo novo, o desconhecido e, dessa forma, não 

apenas transforma os próprios conceitos pessoais, mas também revoluciona a 

comunidade ou a cultura. 

 

A primeira tarefa do herói consiste em retirar-se da cena mundana dos 

efeitos secundários e iniciar uma jornada pelas regiões causais da 

psique, onde residem efetivamente as dificuldades, para torná-las 

claras, erradicá-las em favor de si mesmo (isto é, combater os 
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demônios infantis de sua cultura local) e penetrar no domínio da 

experiência e da assimilação direta e sem distorções, daquilo que C. 

G. Jung denominou “imagens arquetípicas”. (CAMPBELL, 2002, p. 

27). 

 

O herói deve encontrar um mestre que lhe oferece ensinamentos e poderosas 

ferramentas, apontando o caminho a seguir. Sai, então, de sua zona de conforto e, 

vencendo seus medos, caminha em direção ao desconhecido. Luta suas batalhas, 

supera desafios externos e a si mesmo. Retorna vitorioso ao ponto de partida, 

trazendo consigo os louros da vitória e o conhecimento para compartilhar com seu 

povo (GOMES; ANDRADE, 2009; RIBEIRO, 2017). 

O herói nos incita a tomar as rédeas da nossa própria vida e agir no mundo 

movidos por um ideal. Enfrenta qualquer batalha em prol dos seus ideais (GOMES; 

ANDRADE, 2009; RIBEIRO, 2017). É movido pelo desejo de vitória, realização e 

sucesso. Tem a coragem e a força necessárias para enfrentar as situações da vida, 

porque deixa o medo de lado e faz o que precisa ser feito, pagando o preço, se 

necessário, para cumprir sua missão (GOMES; ANDRADE, 2009; RIBEIRO, 2017). 

Sobre a influência desse arquétipo, questionamo-nos sobre como estamos 

conduzindo as nossas vidas: somos dirigidos pelas situações ou somos os capitães? 

“O Herói é um conquistador, um guerreiro no sentido de batalhar pelas grandes 

causas. Tem muita disposição, visão de longo prazo e poder de ação” (GOMES; 

ANDRADE, 2009, p. 241) 

Esse arquétipo é a fonte do sucesso dos campeões, heróis e grandes 

guerreiros. Aponta para a necessidade de permanecermos sempre humildes, a 

despeito de nossas habilidades e conquistas, porque um verdadeiro herói busca o 

melhor para a coletividade e não só para si (GOMES; ANDRADE, 2009; RIBEIRO, 

2017). 

 

6.2 Arquétipo do fora-da-lei 

 

De acordo com Mark e Pearson (2003), esse arquétipo é conhecido também 

como o anti-herói, ou ainda, o revolucionário. Detentor de qualidades que são 

desdenhadas pela sociedade, o fora-da-lei representa a liberação das paixões e 

desejos reprimidos da sociedade. Sob sua influência, os indivíduos se tornam mais 
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conscientes dos limites que são impostos pela sociedade e da exclusão que é 

consequência da não adequação a tais limites. De outro lado, justamente por 

representar uma ameaça à ordem constituída, o fora-da-lei pode ser aquele que traz 

as sementes da revolução necessária para a revitalização da sociedade.  

Já Vogler (2006) considera que o fora-da-lei pode ser visto como o anti-herói, 

constituindo-se como nada mais do que a sombra do herói propriamente dito. Ainda 

que seja representado por uma figura marginalizada e estigmatizado como um vilão, 

demonstra grande senso de liberdade que lhe permite revelar os pontos sombrios da 

sociedade em que vive e as sequelas decorrentes de normas rigidamente impostas.  

Utiliza-se das brechas da sociedade para se vingar da exclusão a que foi submetido 

e age contra as regras, motivado seja por bons seja por maus propósitos. De outra 

parte, é capaz de lidar com a exclusão a que está sujeito por meio de uma atitude 

irônica e sarcástica.  

 

O fora-da-lei é um personagem que deseja revolucionar ou até se 

vingar de algo. A partir de sua autenticidade, destruir algo que não 

funciona. Deseja chocar, mudar, destruir. Sua fraqueza é acabar indo 

para o lado mais vilanesco. Tem como característica principal o desejo 

de liberdade. (BELTRÃO, 1976, p. 53) 

 

O anti-herói – personagem no mais das vezes solitário – apresenta uma postura 

segura e inteligente. Ao contrário da figura do herói, que muitas vezes duvida da 

própria capacidade de atingir seus objetivos, o fora-da-lei aceita aquilo que é, mesmo 

que isso o distancie do acolhimento proporcionado pelo grupo. Astuto e capaz de 

ações elaboradas, age basicamente para causar modificações na sociedade mesmo 

não sendo aceito por ela.    
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7 OBJETIVOS 

 

7.1 Objetivo geral 

 

Analisar e compreender as imagens presentes no contexto do movimento do 

manguebeat, com o recorte da análise de letras de algumas canções do álbum “Da 

lama ao caos”, do Nação Zumbi & Chico Science, lançado em 1994. 

  

7.2 Objetivo específico 

 

Refletir sobre o significado desse movimento segundo a abordagem junguiana. 
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8 METÓDO 

Dado os objetivos deste trabalho, identificamos que o método de pesquisa 

qualitativa seria o mais adequado ao material investigado, uma vez que a pesquisa 

qualitativa é uma abordagem que estuda os aspectos subjetivos do comportamento 

humano e dos fenômenos sociais, que ocorrem em local, cultura, sociedade e período 

de tempo determinados. 

Iniciamos pesquisando a história do manguebeat no Brasil e o contexto em que 

esse movimento musical e cultural surgiu. Como resultado desse primeiro estudo, 

concluímos que o conjunto Nação Zumbi e o cantor Chico Science foram os 

precursores e os principais difusores do manguebeat para o restante do pais, sendo 

os nomes mencionados desde o início desse movimento. Segundo a pesquisa 

realizada, temos como lançamento do movimento do manguebeat o álbum “da lama 

ao caos”, de 1994, trabalho que se mostrou de maior relevância para o movimento, 

tendo contribuído para a disseminação da cultura do manguebeat para o restante do 

Brasil.  

Selecionamos como recorte para análise das letras do movimento do 

manguebeat as canções: Monólogo ao Pé do Ouvido, Banditismo por Uma Questão 

de Classe – que abrem o álbum – e A Cidade – também divulgada no formato single. 

As letras das canções acima foram selecionadas a partir dos seguintes critérios: (1) 

manifestação da contradição entre o manguebeat e o Movimento Armorial, entre o 

presente e o passado; (2) expressão de revolta contra as condições sociais vigentes 

em Recife; (3) menção a personagens ou pessoas reais que tivessem inspirado o 

desejo de renovação. Procurou-se identificar os símbolos associados a esses critérios 

e analisar como os sentimentos e emoções estão apresentados.  

 

8.1 Objeto de estudo 

 

A seguir, apresenta-se o álbum “da lama ao caos”, do qual foram extraídos as 

canções escolhidas como objeto deste estudo. 
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Quadro 1 – Discografia Nação Zumbi 

 

Fonte: A autora (2021) 

Sendo um álbum que pertence à lista dos cem melhores discos de música 

brasileira, segundo a revista Rolling Stone, ocupando a 13ª posição, “Da lama ao 

caos” inaugura a cena do manguebeat. Esse trabalho, lançado em 1994, é o primeiro 

do conjunto musical com o vocalista, sendo considerado o responsável por influenciar 

outros grupos musicais que iriam surgir posteriormente. Tido como um verdadeiro 

clássico da música brasileira, trouxe um som revolucionário, com canções bem 

elaboradas, que mesclavam a psicodelia, o maracatu, o funk rock, a embolada e a 

música afro (BEZERRA; REGINATO, 2016). 

A arte da capa do álbum, tanto do CD quanto do LP, foi criada pelo cineasta 

Hilton Lacerda, sendo uma colagem de imagens que aparentam estar em granulações 

distorcidas. A contracapa traz a reprodução de uma pata de caranguejo, em uma 

composição caracterizada por uma aproximação excessiva dos pixels, de modo a 

deixar clara a produção da imagem por meio de computação gráfica, remetendo à 
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tecnologia empregada na arte. A primeira versão foi elaborada em branco e preto, 

com alguns tons azulados. A gravadora, contudo, recusou-se a utilizar essa versão, 

exigindo cores (BEZERRA; REGINATO, 2016). A arte final resultante é apresentada 

na Erro! Fonte de referência não encontrada. e na Erro! Fonte de referência não 

encontrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Capa frontal do álbum “da lama ao caos” 

Figura 4 – Contracapa do álbum “da lama ao caos” 
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Apresentamos, abaixo, no Quadro 2, a ficha técnica do álbum selecionado para 

este trabalho, observa-se os dados técnicos para a geração e gravação do álbum em 

estúdio para maiores informações do material selecionado. 

 

Quadro 2 – Ficha técnica do álbum “da lama ao caos” (1994) 

 

Fonte: A autora (2021)  

 

Na ficha técnica apresentada no Quadro 3, estão relacionadas as canções do 

álbum “da lama ao caos”, com respectivos tempos de duração. 

 

Quadro 3 – Descrição do álbum “da lama ao caos” (1994) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2021)  

 



44 

 

 

9 ANÁLISE DAS CANÇÕES 

 

Neste capítulo será realizada a análise das letras das canções do álbum “da 

lama ao caos” - Nação Zumbi & Chico Science, tendo a cidade de Recife como pano 

de fundo. É importante lembrar que todas essas canções têm como contexto os anos 

1990 na cidade de Recife, que vivia muitos problemas de cunho social. Muitos dos 

crimes então perpetrados eram cometidos por pessoas vistas, por parte da população 

local, como figuras de liberdade e luta. 

O manguebeat trazia em seu bojo a luta contra o sistema político, social e 

econômico, luta essa que, inspirada por figuras do passado, busca conduzir ao futuro. 

A cena cultural era dominada pelo Movimento Armorial, contra o qual o manguebeat 

se colocou e, com isso, verificou-se o confronto entre duas perspectivas culturais, em 

um momento decisivo.  

 

9.1 "Monólogo ao Pé do Ouvido"   

 

Modernizar o passado  

É uma evolução musical  

Cadê as notas que estavam aqui 

Não preciso delas!  

Basta deixar tudo soando bem aos ouvidos 

O medo dá origem ao mal  

O homem coletivo sente a necessidade de lutar 

O orgulho, a arrogância, a glória  

Enche a imaginação de domínio  

São demônios, os que destroem o poder bravio da humanidade 

Viva Zapata!  

Viva Sandino!  

Viva Zumbi!  

Antônio Conselheiro! 

Todos os panteras negras  

Lampião, sua imagem e semelhança 

Eu tenho certeza, eles também cantaram um dia. 

 

Na letra da música que abre o álbum, encontramos palavras que, 

aparentemente, estão soltas, mas que, parecem apontar a necessidade de resgatar 

um passado de luta, a cultura dos antepassados e a história brasileira. Faz-se 

necessário retomar as origens e também aquilo que é constantemente apagado em 
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razão da necessidade de adequação para que se possa evoluir e promover a 

revolução. Podemos observar que o autor da letra usa de zombaria para expressar a 

falta de ferramentas e materiais para conservar suas raízes culturais e o seu passado, 

lembrando que o passado de muitos descendentes de escravos e indígenas foi 

apagado na tentativa de ocultar a violência com que esses grupos foram 

tratados. Observa-se, assim, no início da canção, a preocupação em conciliar 

passado e futuro, como se houvesse a necessidade de integrar esses dois opostos e, 

dessa maneira, construir uma terceira via que garanta a consistência das ações de 

transformação. 

Na sequência, menciona-se o medo que, segundo Jung (1952/2002), é uma 

emoção que nos toma e indica a existência de conflito. Na letra em análise, é apontado 

como origem de algo ruim para o coletivo e para o indivíduo, uma vez que pode se 

referir ao temor com que o passado enfrenta um futuro ainda não conhecido, 

impedindo as necessárias transformações. Parece também se referir ao sentimento 

derivado de relações de poder que implicam dominação e cuja dissolução necessita 

da inspiração que os grandes heróis do passado representam e de uma grande 

batalha contra os “demônios que destroem o poder bravio da humanidade”. 

Os “demônios” são aqueles vistos como responsáveis pela destruição da 

vontade de lutar e de criar uma nova realidade. São os grandes vilões e, como o medo, 

se associam ao mal. O símbolo, aqui, é considerado apenas em seu polo negativo.  

Vale lembrar que a população de Recife estava passando por um momento 

decisivo em termos culturais, dividida que estava entre o surgimento do novo e um 

passado representado pelo Movimento Armorial.  

Ao final, o autor reúne grandes nomes da história latino-americana como 

representantes da luta de um povo que se coloca contra o sistema e contra o poder 

dominador. Cada personagem citado pode ser visto como possuidor de características 

próprias do fora-da-lei, em razão de suas ações contra a ordem estabelecida. Todavia, 

o compositor parece glorificar esses nomes, como que ressaltando os aspectos 

heroicos da luta contra sistemas que oprimiam parte da população. São figuras que 

foram de certa forma excluídas da sociedade e tiveram morte trágica. Suas histórias 

são contadas em várias versões e povoam o imaginário popular, sem que seja 

possível distinguir com clareza o papel atribuído a cada um desses personagens –  o 

de vilão ou o de herói. 
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A análise dos personagens citados leva à identificação de dois elementos 

comuns que parecem determinar, nesses casos, o caráter revolucionário desses 

(anti)heróis: (1) desigualdade social devido à assimetria de poderes, estando 

constituídos, assim, um grupo oprimido e uma autoridade repressora e (2) um líder ou 

grupo que se opõe a esse estado de coisas e que atua à margem da sociedade e, 

muitas vezes, à margem da lei.  

Assim, esses fora-da-lei se destacam por levantarem uma bandeira de 

transformação social que levaria à inclusão dos marginalizados pelo sistema. Sendo 

vistos como transgressores, de acordo com a ordem vigente, não deixam, em alguns 

casos, de agir com brutalidade e rebeldia, atitudes que, de certa forma, são 

consideradas justificativas para uma contrarreação igualmente violenta por parte das 

autoridades constituídas. 

A fim de ampliar a compreensão sobre o papel desempenhado por esses 

personagens, apresentamos, a seguir, síntese de suas histórias.  

 
9.1.1 Zapata 

 
Emiliano Zapata (1879-1917), considerado por muitos um herói e, por outros, 

um arruaceiro, foi uma figura importante para a história mexicana como um dos líderes 

da Revolução Mexicana em 1910. Sua luta se deu contra os ricos latifundiários que 

estavam se apossando das terras dos pequenos camponeses. O México vivia, então, 

sob a ditatura de Porfirio Díaz: 

 

A sociedade proto-capitalista e em muitos aspectos feudal ainda era 
predominante no México, com grandes fazendas (haciendas) 
avançando sobre as comunidades indígenas independentes 
(pueblos); os indígenas geralmente caíam sob a escravidão por dívida 
(peonagem), indo trabalhar nas haciendas. Porfirio Díaz de vez em 
quando promovia eleições locais para pacificar os peões, mantendo-
se à frente do governo nacional que havia praticamente usurpado. 
Díaz deu a amigos e associados os cargos mais importantes no país, 
e sob ordens dessas pessoas, cada vez mais se concentrava a terra 
em propriedade de poucos1. 

 

                                            
1 EMILIANO ZAPATA. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2022. 

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Emiliano_Zapata&oldid=63368361. Acesso 
em: 11 abr. 2022. 



47 

 

 

Com apenas 17 anos, Zapata teve seu primeiro confronto com as autoridades, 

que o obrigou a se tornar foragido e a abandonar Morelos, seu estado natal. Também 

convocou e promoveu diversos embates contra o governo e a ditatura instaurada no 

país. Em 1917, foi capturado e fuzilado, tendo seu corpo exposto e fotografado como 

um troféu para o governo (LOZANO, 2020).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

9.1.2 Sandino 

 

Augusto César Sandino (1895 – 1934), tido como um grande revolucionário 

nicaraguense, liderou a rebelião conta a presença militar dos Estados Unidos, sendo 

chamado de bandido pelo governo norte-americano e de herói revolucionário pelo 

povo da Nicarágua. Em muitos países da América Latina é considerado um herói, um 

símbolo de resistência à dominação dos americanos. Lutou entre 1927 e 1933, sendo 

executado no ano seguinte (FRAZIER, 1963). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

Figura 5 – Emiliano  Zapata em 1914 

Figura 6 – Augusto César Sandino 
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9.1.3 Zumbi 

 

Zumbi dos Palmares (1655 – 1695), foi um dos líderes quilombolas mais 

conhecidos no Brasil, sendo o último líder do Quilombo dos Palmares, núcleo de 

resistência contra a escravidão no Brasil, que acolhia os escravos fugitivos que ali 

conseguiam chegar. É considerado por alguns como um símbolo de heroísmo e 

resistência e, por outros, um fora-da-lei. Foi denunciado e morto, tendo sua cabeça 

decapitada e exposta em praça pública (CARNEIRO, 1966). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Zumbi (1927) por Antônio Parreiras 

9.1.4 Antônio Conselheiro 

 

Antônio Vicente Mendes Maciel (1830 – 1897), adotou a alcunha de Antônio 

Conselheiro. Conhecido como um homem de grande sabedoria, foi o líder religioso e 

fundador do arraial de Canudos, um pequeno vilarejo no sertão da Bahia. Considerado 

por muitos como um grande herói, acolheu em Canudos agricultores pobres, escravos 

recém-libertos e índios que não encontravam meios de subsistência. Lutou contra a 

separação entre Estado e Igreja, após a proclamação da República em 1889. Visto 

como um grande inimigo público, foi acusado de querer restaurar a monarquia. 

Defendia principalmente um ideal libertário e a construção de uma comunidade 

Figura 7 – Zumbi dos Palmares 
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igualitária, baseado nos valores cristãos. Atraiu um grande grupo de seguidores, mas 

a comunidade que criou foi completamente destruída pelo Exército da República, em 

1897, na chamada Guerra de Canudos. Ao fim da guerra, seu corpo foi encontrado 

enterrado no Santuário de Canudos, sem que a causa de sua morte tenha sido 

determinada (DOBRORUKA, 1996). No dia 14 de maio de 2019, a Lei 13.829/19 

incluiu Antônio Conselheiro no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

 

9.1.5 Os Panteras Negras 

 

O Partido dos Panteras Negras foi uma organização urbana socialista 

revolucionária fundada por Bobby Seale e Huey Newton em outubro de 1966, nos 

Estados Unidos3, que tinha por objetivo a defesa da sociedade afro-americana contra 

a brutalidade policial e a violência do Estado. Advogavam a autodefesa armada dos 

negros, defendiam a autogestão social e desenvolveram vários projetos sociais 

                                            
2 ANTÔNIO CONSELHEIRO. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 

2022. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ant%C3%B4nio_Conselheiro&oldid=63675230. Acesso 
em: 28 maio 2022. 

3 PARTIDO DOS PANTERAS NEGRAS. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia 
Foundation, 2022. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Partido_dos_Panteras_Negras&oldid=63338037. Acesso 
em: 6 abr. 2022. 

Figura 8 – Antônio Conselheiro, pelo fotógrafo Flávio de 
Barros, a serviço do Exército 
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dirigidos à comunidade negra menos favorecida. Sendo considerado pelo FBI como 

uma ameaça à segurança interna do país, o grupo sofreu repressão do governo dos 

Estados Unidos, que desenvolveu uma série de operações visando desestabilizar o 

partido, o que levou ao seu desaparecimento na década de 1980 (AVOMO, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

 

9.1.6 Lampião 

 

Virgulino Ferreira da Silva (1898 – 1938), conhecido como Lampião, liderou no 

Nordeste brasileiro um grupo de cangaceiros que atuou no início século XX, sendo 

muito aclamado como um herói, por alguns, e como bandido, por outros.  

 

Lampião foi provavelmente o líder banditista de maior sucesso do 
Século XX. Por parte das autoridades, simbolizava a brutalidade, uma 
doença que precisava ser cortada. Para uma parte da população 
sertaneja, ele encarnou valores como a bravura, o heroísmo e o senso 
da honra. Por conta disso, suas façanhas o transformaram em um 
herói popular no Brasil, principalmente na região nordeste do país4. 

                                            
4 LAMPIÃO (CANGACEIRO). In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 

2022. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Lampi%C3%A3o_(cangaceiro)&oldid=63691300. Acesso 
em: 30 maio 2022. 

Figura 9 – Os Panteras Negras 
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A dualidade acompanhou a vida de Lampião que tinha como motivação pessoal 

a vingança da morte de seus familiares, atuava com brutalidade contra os policiais e 

distribuía alimentos e terras para a população. O Cangaço defendia o fim da 

precariedade nordestina e da desigualdade social. Lampião foi morto em uma 

emboscada, e sua cabeça e as de seus companheiros foram expostas em praça 

pública (GRUNSPAN-JASMIN, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

9.1.7 Comentários 

 

A canção sugere haver um novo movimento na arte e na sociedade, ainda que 

seja preciso enfrentar o medo que toda nova empreitada suscita, como o fizeram 

algumas figuras históricas. O medo torna-se um demônio se não confrontado. É 

possível supor que o movimento artístico correspondente a essa nova era seria o 

manguebeat, em contraposição ao Movimento Armorial, caracterizado por um modelo 

que precisaria se adaptar aos tempos atuais. Vale ressaltar que, ao que tudo indica, 

a composição não remete à possibilidade de construção de uma ponte entre o velho 

e o novo, mas fala da luta contra o velho, para que o novo possa ser entronizado.  

Nesse novo momento histórico, novos personagens teriam como inspiração os 

Figura 10 – Lampião 
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(anti)heróis do passado, considerados pela cultura oficial como bandidos, mas que a 

canção exalta como heróis. Eles seriam exemplos para a construção do futuro 

desejado. 

Essa canção nos parece ambígua, pois, no início, fala de uma renovação do 

passado. É necessária uma integração entre o passado e o presente, com vistas ao 

futuro, para haver uma transformação. Logo em seguida, no entanto, o texto aponta 

para a destruição do velho. O compositor nega o passado, pois as notas existentes 

não existem mais. Por isso a destruição do velho. Nesse sentido, não indica uma 

integração com o passado (Senex e Puer), mas a uma eliminação desse passado, 

quer seja político-econômico, quer seja cultural. Não parece haver uma proposta de 

integração entre os exploradores e explorados, entre o Movimento Armorial e o 

manguebeat, entre o passado de Pernambuco e as necessidades do presente. 

Levantamos, desse modo, a possibilidade de o manguebeat ter sido um 

movimento de revolta, quase adolescente, de destruição do velho. A canção não 

aponta para uma integração das polaridades, parece o irromper fálico, masculino do 

herói em busca de suprimir o passado, embora os dois primeiros versos 

aparentemente contradigam essa atitude. Assim, podemos dizer que a canção como 

um todo se mostra conflitiva. De um lado, quer a integração, de outro, propõe o 

movimento de destruição.  

Cabe ao herói levar avante a revolta, fazer o movimento necessário à 

transformação, que, nesse caso, parece ser entendida como coletiva. Fala-se não de 

um movimento de transformação individual, mas coletivo: “O homem coletivo sente a 

necessidade de lutar”. Mas esse “homem coletivo” deve enfrentar, em primeiro lugar 

o medo que cria demônios, fantasias destrutivas. Aqui o homem vai ter que enfrentar 

os demônios, vai ter que vencer o medo. E o medo de quê? Dos demônios, como o 

orgulho, a arrogância, o poder.  

A letra sugere, portanto, ser essa uma canção para mobilizar uma energia 

heroica guerreira, mas que enaltece personagens que são considerados anti-heróis 

pelo establishment social e cultural. São personagens polêmicos, que têm aspectos 

construtivos como transformadores sociais, mas também destrutivos, pois utilizam o 

mesmo potencial violento das elites. Se na abordagem junguiana acreditamos na 

superação das polaridades, como isso poderia se dar? Como poderia a função 

transcendente dar conta do conflito entre opostos dessa natureza? 
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Num outro ponto de vista, a canção foi composta por um conjunto musical 

jovem, por um líder jovem, que expressava toda essa revolta da juventude perante as 

gerações acomodadas do passado e isso parece ser um ganho. Mas, para o futuro, a 

revolta tem que amadurecer para se construir uma sociedade mais justa, na qual os 

vários grupos possam se ver representados e pactuar de forma democrática. 

 
9.2 "Banditismo por uma questão de classe”  

 

Há um tempo atrás se falava de bandidos 
Há um tempo atrás se falava em solução 
Há um tempo atrás se falava em progresso 
Há um tempo atrás que eu via televisão 
 
Galeguinho do Coque não tinha medo, não tinha 
Não tinha medo da perna cabeluda 
Biu do olho verde fazia sexo, fazia 
Fazia sexo com seu alicate 
 
Galeguinho do Coque não tinha medo, não tinha 
Não tinha medo da perna cabeluda 
Biu do olho verde fazia sexo, fazia 
Fazia sexo com seu alicate 
 
Oi sobe morro, ladeira, córrego, beco, favela 
A polícia atrás deles e eles no rabo dela 
Acontece hoje e acontecia no sertão 
Quando um bando de macaco perseguia Lampião 
E o que ele falava outros hoje ainda falam 
Eu carrego comigo: coragem, dinheiro e bala 
Em cada morro uma história diferente 
Que a polícia mata gente inocente 
 
E quem era inocente hoje já virou bandido 
Pra poder comer um pedaço de pão todo fudido 
 
Galeguinho do Coque não tinha medo, não tinha 
Não tinha medo da perna cabeluda 
Biu do olho verde fazia sexo, fazia 
Fazia sexo com seu alicate 
 
Galeguinho do Coque não tinha medo, não tinha 
Não tinha medo da perna cabeluda 
Biu do olho verde fazia sexo, fazia 
Fazia sexo com seu alicate 
 
Oi sobe morro, ladeira, córrego, beco, favela 
A polícia atrás deles e eles no rabo dela 
Acontece hoje e acontecia no sertão 
Quando um bando de macaco perseguia Lampião 
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E o que ele falava outros hoje ainda falam 
Eu carrego comigo: coragem, dinheiro e bala 
Em cada morro uma história diferente 
Que a polícia mata gente inocente 
 
E quem era inocente hoje já virou bandido 
Pra poder comer um pedaço de pão todo fudido 
 
Banditismo por pura maldade 
Banditismo por necessidade 
Banditismo por pura maldade 
Banditismo por necessidade 
 
Banditismo por uma questão de classe! 
Banditismo por uma questão de classe! 
Banditismo por uma questão de classe! 
Banditismo por uma questão de classe! 

 

 

Essa canção segue como uma continuação da “Monologo ao pé do ouvido”, 

reportando as inúmeras notícias sobre a violência no estado de Pernambuco, mas 

especificamente em Recife.  

Em tom de revolta, o compositor aponta conexões entre a criminalidade, as 

condições sociais e a violência policial, que “acontece hoje e acontecia no sertão”. 

Nesse sentido, ser criminoso pode ser tanto decorrência da “maldade”, quanto da 

necessidade de sobrevivência em uma sociedade marcada pela desigualdade.  

Alguns criminosos são citados. Dois se referem a pessoas reais – Galeguinho 

do Coque e Biu do olho verde – ao passo que o Perna Cabeluda é uma lenda urbana 

característica de Recife. De certa forma, são figuras exaltadas na canção, por sua 

bravura – “Eu carrego comigo: coragem, dinheiro e bala” – e pela destreza em fugir 

da polícia, percorrendo “morro, ladeira, córrego, beco, favela”, topografia 

característica da periferia pobre do Recife.  

O passado aparece, no início da canção, como uma época cheia de promessas, 

provavelmente não realizadas, mas também como o tempo de (anti)heróis, como 

Lampião, que, aparentemente à semelhança dos bandidos de hoje, mostrava-se 

corajoso e era perseguido pela ordem constituída – os “macacos”, como eram 

chamados os policiais que perseguiam o grupo de Lampião5. 

                                            
5 Os volantes eram pequenos grupos de soldados, cerca de 20 a 60, de todos os estados da federação 

brasileira, formada pelo governo através das agências de aplicação da lei, enviados para procurar e 
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Para ampliar a compreensão da letra da canção, apresentamos, a seguir, breve 

descrição dos personagens citados.  

 
9.2.1 Galeguinho do Coque 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

Everaldo Belo Da Silva, o Galeguinho Do Coque, “não tinha medo. Não tinha 

medo da perna cabeluda”, nas palavras de Chico Science. Filho de Amaro Belo da 

Silva e de Maria dos Anjos Malaquias, nasceu em 1956 em São Benedito do Sul. Aos 

16 anos já era procurado pela polícia em quatro estados do nordeste: Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas. Morava no bairro Jordão Alto, em Recife. 

Além de possuir diversos informantes, ele mesmo acompanhava programas policiais 

de rádio para saber das investidas policiais (MARKMAN, 2006). 

Suas fugas espetaculares eram reportadas pela mídia local. Com seu temido 

bando, foi o responsável na época por todos os assaltos que ocorreram na Rua 

Imperial, no centro de Recife.  

Em junho de 1974, então com 18 anos, foi acusado de matar um policial. Preso 

em 1975, teve os primeiros contatos com a igreja Pentecostal. Em 1976, considerou-

                                            
destruir os cangaceiros, que muitas vezes se referiam a eles como macacos, devido seus uniformes 
marrons e sua vontade de obedecer a ordens.  
CANGAÇO. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2022. Disponível 
em: https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Canga%C3%A7o&oldid=63854315. Acesso em: 23 jun. 
2022. 

Figura 11 – Galeguinho do Coque 
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se pastor e passou a ser convidado pela polícia para pregar para os outros bandidos 

(MENDONÇA, 2017). Em 1978 foi perseguido pelo cabo reformado da PM, João 

Calixto de Souza, que tentou baleá-lo na redação do Diário de Pernambuco. 

Aparentemente, sua conversão era falsa, pois foi apreendido em 1981 assaltando 

supermercados.  

Um pé no crime, outro na igreja, era assim a vida de Galeguinho do Coque. 

Morreu em 5 de abril de 1983, tendo sido encontrado com o corpo crivado por mais 

de 30 balas em um terreno do Engenho Pinheiros de Jaboatão. Ao lado dele, uma 

bíblia com espaço recortado para guardar uma arma, que não foi encontrada (TELES, 

1999). 

 
9.2.2 O Perna Cabeluda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

O Perna Cabeluda surge como uma lenda urbana, que assustava as crianças, 

adolescentes e até mesmo adultos no Recife dos anos 1970. Tratava-se de uma perna 

cabeluda decepada, que perseguia as pessoas, dando rasteiras, chutes e saltos 

poderosos, sendo capaz de ferir e até matar. Alguns alegavam que o pé tinha unhas 

grandes e podres. Outros, que o pedaço de corpo não era sequer humano. As vítimas 

eram pegas de súbito na madrugada e sofriam ataques nas ruas – e, mesmo caídas, 

Figura 12 – O Perna Cabeluda 
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continuavam a ser surradas. A lenda se tornou símbolo da cultura recifense e durante 

anos levou crianças a olhar debaixo da cama antes de dormir (MENDONÇA, 2012). 

Mas, diferentemente da maioria das lendas urbanas, essa é uma cujo autor era 

conhecido do público. Naquela época, o jornalista Raimundo Carrero foi quem passou 

a contá-la para todos. Há quem interprete essa figura como uma referência ao governo 

autoritário da ditadura — época em que pessoas apareciam machucadas sem 

explicação6.  

 

9.2.3 Biu do Olho Verde 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução Google 

A história de Biu do Olho Verde, alcunha de João Vicente Valentim Silva, é um 

misto de lenda e realidade. Na década de 1970, inspirava medo na população de 

Olinda, tendo sido considerado um dos mais perigosos assassinos de sua época e 

sendo frequentemente mencionado no noticiário de local.  

Uma das práticas atribuídas a Biu era a de arrancar os mamilos de suas vítimas. 

Vale notar que isso nunca foi comprovado, testemunhado ou denunciado de fato, e o 

próprio Biu negou, em entrevistas, ter alguma vez cometido ato dessa natureza. O que 

se dizia era que ele, ao realizar assaltos, dava às vítimas a opção de escolher entre 

                                            
6 FREITAS, P. 6 LENDAS POPULARES QUE MEXEM COM CIDADES BRASILEIRAS. Disponível em: 

https://www.megacurioso.com.br/educacao/122248-6-lendas-populares-que-mexem-com-cidades-
brasileiras.htm. Acesso em: 24 jun. 2022. 

Figura 13 – Biu do Olho Verde 

https://www.megacurioso.com.br/educacao/122248-6-lendas-populares-que-mexem-com-cidades-brasileiras.htm
https://www.megacurioso.com.br/educacao/122248-6-lendas-populares-que-mexem-com-cidades-brasileiras.htm
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levar um tiro ou um beliscão. A pessoa, amedrontada, diria preferir o beliscão e Biu, 

ato contínuo, sacaria do bolso um alicate de ponta e arrancaria os mamilos da vítima. 

É possível supor que a infância marcada por maus-tratos, sofrimento e 

privações tenha levado Valentim a se tornar um criminoso, como apontado em 

documentário lançado em 2003, dirigido pelas jornalistas Karlilian Magalhães, 

Amanda Dantas e Talitha Accioly. Preso pela primeira vez aos 16 anos de idade, logo 

obteve a liberdade. Todavia, ao ser detido em uma segunda oportunidade, passou 18 

anos na cadeia e morreu em 1995, aos 34 anos de idade (TELES, 1999). 

 

9.2.4 Comentários 

 

Uma vez que atuam de maneira a desafiar normas e convenções, é possível 

relacionar os personagens a que a canção se refere ao arquétipo do fora-da-lei. 

Todavia, nem toda a motivação para o crime cai nessa categoria, segundo o 

compositor, uma vez que, em razão das condições sociais, “quem era inocente hoje 

já virou bandido Pra poder comer um pedaço de pão todo fudido”.   

De outro lado, até os representantes da ordem estabelecida podem ser vistos 

como criminosos uma vez “que a polícia mata gente inocente”. Registra-se, assim, um 

contexto em que não é fácil discriminar entre vilões e heróis. Nesse sentido, ao 

assinalar que o “banditismo” também acontece “por uma questão de classe”, o autor 

parece querer alertar que esse é também um sintoma de uma chaga social mais 

profunda, que pode ser vista como tingida pela sombra coletiva, uma vez que não é 

enfrentada. Lida-se com o sintoma, mas não com uma das possíveis causas do estado 

de desigualdade social. 

 

9.3 "A Cidade”  

 

O sol nasce e ilumina as pedras evoluídas  
Que cresceram com a força de pedreiros suicidas  
Cavaleiros circulam vigiando as pessoas 
Não importa se são ruins, nem importa se são boas  
E a cidade se apresenta centro das ambições 
Para mendigos ou ricos e outras armações  
Coletivos, automóveis, motos e metrôs 
Trabalhadores, patrões, policiais, camelôs  
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A cidade não para, a cidade só cresce 
O de cima sobe e o de baixo desce  
A cidade não para, a cidade só cresce  
O de cima sobe e o de baixo desce  
 
A cidade se encontra prostituída 
Por aqueles que a usaram em busca de saída  
Ilusora (sic) de pessoas de outros lugares  
A cidade e sua fama vai além dos mares  
No meio da esperteza internacional  
A cidade até que não está tão mal  
E a situação sempre mais ou menos  
Sempre uns com mais e outros com menos  
  
A cidade não para, a cidade só cresce  
O de cima sobe e o de baixo desce  
A cidade não para, a cidade só cresce  
O de cima sobe e o de baixo desce  
Eu vou fazer uma embolada, um samba, um maracatu  
Tudo bem envenenado, bom pra mim e bom pra tu  
Pra a gente sair da lama e enfrentar os urubu  
Eu vou fazer uma embolada, um samba, um maracatu  
Tudo bem envenenado, bom pra mim e bom pra tu  
Pra a gente sair da lama e enfrentar os urubu  
 
Num dia de sol Recife acordou  
Com a mesma fedentina do dia anterior  
A cidade não para, a cidade só cresce  
O de cima sobe e o de baixo desce  
A cidade não para, a cidade só cresce 
O de cima sobe e o de baixo desce 

 

A cidade, construída “com a força de pedreiros suicidas”, encontra-se 

prostituída, porque se tornou “centro de ambições” daqueles que a “usaram em busca 

de saída”. Nessa canção, o compositor parece tratar a cidade como um personagem, 

descrevendo-o como o espaço em que a sociedade recifense se reúne e se apresenta 

com todas as suas mazelas.  

Dentre os tantos problemas sociais que a cidade revela, está a desigualdade 

social – mendigos e ricos, trabalhadores e patrões, policiais e camelôs, “sempre uns 

com mais e outros com menos”. Tal polaridade tende a criar tensões que precisam 

ser controladas e, daí, a presença repressora das forças do estado – “Cavaleiros 

circulam vigiando as pessoas, não importa se são ruins, nem importa se são boas”.   

O novo dia, que poderia significar renovação, na verdade é testemunha da 

mesma situação “mais ou menos” – “Num dia de sol, Recife acordou com a mesma 

fedentina do dia anterior”.  E, se “a cidade não para de crescer”, assim o faz 
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aprofundando a desigualdade – “O de cima sobe e o de baixo desce” – e, dessa forma, 

acentua as tensões sociais. 

Essa canção nos leva a refletir sobre a “alma brasileira”, com base em Dias e 

Gambini (1998). É possível considerar que os problemas sociais que a cidade sofre 

sejam, ao menos em parte, efeitos colaterais de um processo de colonização baseado 

na exploração da terra, no processo de escravização de indígenas e de africanos e 

na concentração da riqueza nas mãos dos colonizadores e donos de terras. Para 

escapar dessa “lama” e “enfrentar os urubu”, o autor propõe a saída por meio de 

expressões artísticas que recuperam e, de certa forma, combinam legados culturais 

de pelo menos dois elementos formadores da nossa alma: os povos africanos, 

representados pelo ritmo do maracatu e do samba, e os portugueses, que nos 

inspiraram a embolada7.  

Assim, é possível dizer que essa canção, revelando os aspectos sombrios já 

destacados nas outras canções, propõe uma forma diferente de confronto com a 

ordem instituída – ou “os urubu”, termo pelo qual os militares se referem aos soldados. 

A luta se daria, então, não por uma atuação criminosa – justiceira ou não – mas sim 

por meio da música, que aponta problemas, denuncia culpados e clama por soluções. 

Sai o fora-da-lei e entra o artista engajado. 

 

  

                                            
7 “Uma tradição folclórica inspirada nos antigos trovadores medievais, o repente, ou coco de 

embolada, como é chamado em algumas regiões da bacia hidrográfica do rio São Francisco, se 
popularizou no Nordeste e nas feiras das cidades margeadas pelo Velho Chico” (CBHSF – Comitê 
da Bacia Hidrográfica do São Francisco). Disponível em: 
https://cbhsaofrancisco.org.br/noticias/cultura_blog/repente-ou-coco-de-embolada-uma-tradicao-
folclorica-da-bacia/. Acesso em: 27 jun. 2022. 

https://cbhsaofrancisco.org.br/noticias/cultura_blog/repente-ou-coco-de-embolada-uma-tradicao-folclorica-da-bacia/
https://cbhsaofrancisco.org.br/noticias/cultura_blog/repente-ou-coco-de-embolada-uma-tradicao-folclorica-da-bacia/
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10 DISCUSSÃO 

 

A análise do surgimento do manguebeat em Recife permitiu a identificação de 

um movimento cultural que se contrapôs às tradições culturais predominantes na 

década de 1990 naquela cidade. Adolescentes e jovens adultos buscaram renovar o 

cenário cultural pernambucano, de modo a criar espaços de expressão de 

sentimentos de inconformidade diante das condições sociais que a cidade vivia. O 

manguebeat teve, assim, como um de seus objetivos chamar a atenção para a 

situação social caótica da capital pernambucana, onde as políticas públicas se 

mostravam ineficientes no sentido de diminuir a desigualdade entre classes sociais.  

Os idealizadores do movimento também entendiam ser necessário renovar o 

cenário artístico pernambucano, associando às expressões tradicionais formas 

artísticas mais modernas, ainda que procedentes de outras culturas. Assim, 

misturaram elementos musicais da cultura pernambucana, como o maracatu, com 

elementos da cultura pop, sobretudo o rock’n’roll e o hip-hop. Essa integração 

estendia-se ao modo como se apresentavam em público: o chapéu de palha, típico 

de Pernambuco, era usado em conjunto com óculos escuros, camisas estampadas e 

colares, acessórios característicos da cultura pop norte-americana.  

Durante o processo de pesquisa e análise do movimento e do contexto da 

época, foi possível identificar elementos importantes para a compreensão de 

movimentos juvenis e das necessidades psicológicas de jovens vivendo a realidade 

de uma sociedade desigual. A revolta, muitas vezes considerada típica da juventude, 

ganha motivações sociais. Tal sentimento está referido a uma coletividade na qual 

limites são constantemente transgredidos, injustiças são cometidas, necessidades 

básicas deixam de ser atendidas e há uma sensação generalizada de impotência. O 

que acontece coletivamente ressoa no artista, promove o sentimento de revolta e 

parece despertar imagens arquetípicas relacionadas à busca de enfrentamento e 

solução de tais conflitos.  

O caos social que as letras das músicas analisadas retratam não seria fruto 

apenas de uma profunda desigualdade social, de base econômica. Existe, também, 

uma grave inversão de valores em que as forças coletivamente instituídas para 

proteção da população cometem injustiças e se voltam contra aqueles a quem deviam 

proteger. Nesse contexto, não é possível discriminar claramente heróis de vilões, o 
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que estaria representado pela imagem arquetípica que mais parece estar subjacente 

às letras selecionadas: a do fora-da-lei ou anti-herói.  

Mudanças sociais muitas vezes decorrem da instrumentalização do sentimento 

de revolta de grupos oprimidos pelo sistema vigente, como no caso do fim da 

escravização dos povos africanos, do fim do apartheid, do estabelecimento do 

sufrágio universal nas modernas democracias, entre outros. Movimentos culturais 

frequentemente acompanham tais transformações, denunciando problemas e 

incentivando e/ou consolidando as mudanças. 

O manguebeat se propõe como movimento que tem por objetivo uma 

transformação social, musical e cultural. Para tanto, suas letras apontam aquilo que é 

visto como causador do caos social em Recife e apresentam personagens da história 

nordestina como exemplos valorosos. O estilo musical, ao utilizar uma linguagem que 

também integra formas próprias da cena artística moderna, sugere que as 

reivindicações e propostas do movimento se inserem na atualidade, ainda que sejam 

feitas referências a elementos do passado. 

Dentre as alternativas de enfrentamento que as letras indicam, encontramos, 

de um lado, a luta transgressora, violência gerando violência. De outro, a arte, que 

surge como possibilidade de levar a consciência coletiva a reconhecer os aspectos 

sombrios da sociedade. 
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho se propôs a analisar e compreender os significados das 

imagens presentes em algumas das canções do manguebeat a partir do enfoque 

clínico junguiano. De início, imaginávamos que esse movimento artístico conteria 

elementos relativos ao sentimento de exclusão experimentado pelo povo nordestino, 

em relação a outras partes do Brasil. Todavia, verificamos, ao longo do estudo, o 

quanto esse movimento respondia, primordialmente, ao contexto social da cidade de 

Recife, na década de 1990. As canções, selecionadas em princípio por sua 

representatividade para o movimento, possuem letras que tocam em pontos sensíveis 

da sociedade local e nas dificuldades estruturais enfrentadas pela população 

recifense.  

Ao buscar compreender a relação entre a música e a psique, não pudemos 

deixar de refletir sobre o trauma cultural que é uma herança não apenas do povo 

nordestino, mas de todos nós brasileiros, trauma esse decorrente do processo de 

colonização do Brasil pelos europeus. Como habitantes do Sudeste, descendentes de 

tantos povos que somos, não nos questionamos frequentemente sobre essa ferida da 

alma brasileira, que também nos afeta sem que disso tenhamos plena consciência. 

É importante ressaltar, ainda, que a pesquisa bibliográfica que embasou este 

estudo nos levou a conhecer melhor o contexto em que nasceu o manguebeat: um 

Recife marcado por profunda desigualdade social a qual, na década de 1990, produziu 

intensa revolta entre os jovens. O papel do manguebeat foi, então, o de levar para o 

cenário artístico questões sociais candentes, como a ausência de um governo capaz 

de dar conta das necessidades de sua população e o paradoxo entre a necessidade 

de inovação e a existência de um sistema social que reproduzia antigas relações de 

poder.  

De outra parte, ao entendermos melhor a proposta do manguebeat de se 

contrapor ao Movimento Armorial, deparamo-nos com uma questão cuja resposta não 

nos parece simples. Até que ponto, para construirmos nossa identidade como povo, 

deveríamos nos blindar contra influências estrangeiras – como propõe o Movimento 

Armorial – ou devemos considerar que ser brasileiro está em constante transformação 

a partir das relações que estabelecemos com o mundo? Qual o limite entre preservar 

nossa alma e nos tornarmos estagnados nesse processo? Qual o limite entre nos 
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enriquecermos com as contribuições do mundo e nos descaracterizarmos ao aceitar 

incorporá-las?  

Outro ponto que nos parece relevante diz respeito à importância de 

compreender o contexto sociocultural em que se dão as manifestações da psique 

individual ou coletiva. Assim, por exemplo, uma análise das canções do manguebeat 

que se restringisse aos aspectos simbólicos falharia ao não considerar a interação 

entre psique e mundo. 

Finalizando, vale ressaltar que, hoje em dia, as mudanças provocadas pelo 

manguebeat podem ser mais bem observadas na cidade de Recife, que, atualmente, 

conta com um museu sobre o movimento e monumentos que fazem referência aos 

temas tratados nas canções. Desde a morte de Chico Science, em 1997, o 

manguebeat passou por transformações, mantendo-se regionalmente no cenário 

cultural da capital pernambucana, por meio de artistas que compõem e promovem 

músicas alinhadas à proposta original.  

Com base nos achados deste trabalho, sugerimos ser necessário que outros 

movimentos musicais venham a ser pesquisados sob a perspectiva da psicologia 

analítica. Essa teoria aporta conceitos úteis para a compreensão do modo como a 

psique reage aos desafios que encontra na sua relação com o meio. No que diz 

respeito às expressões artísticas, permite-nos aprofundar o entendimento dos fatores 

psíquicos coletivos que influenciam o modo de apreender e responder aos desafios 

inerentes à adaptação e/ou transformação do contexto social.   
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